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Denominação

Denominação do Curso

Curso:


Engenharia.

Habilitação: 

Engenharia Mecânica.

1 Vigência

O curso de Engenharia Mecânica será oferecido no primeiro semestre de 2010.

Ao final do período xx, deverá ser concluída a avaliação do presente projeto, com vistas à ratificação e/ou à remodelação deste.

Turno de Oferta

Turno: Noturno. 

Horário: 19:00 até 23:00 horas.

Vagas: mínimo 40 por semestre, com 02 entradas anuais.

2 Justificativa e objetivos

3.1 Apresentação


O curso de Engenharia Mecânica, ora proposto, visa atender uma demanda de mercado no setor plástico o qual é o foco principal dos cursos regulares oferecidos no Campus Sapucaia do Sul desde sua origem, principalmente pelo fato deste estar inserido em um arranjo produtivo local (APL) do setor petroquímico. O corpo docente da área técnica do Campus Sapucaia do Sul apresenta duas grandes linhas de formação, ou seja, química e mecânica, com área de atuação em polímeros.

 
A formação do corpo discente estará baseada nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia (RESOLUÇÃO CNE/CES 11, DE 11 DE MARÇO DE 2002), bem como, diretrizes de maneira equilibrada nas principais áreas do Campus Sapucaia do Sul afins com a Engenharia Mecânica: Processos de Transformação, Controle de qualidade de polímeros, Fabricação Mecânica e Projeto de Produto, na área de atuação de plásticos.


O setor de plásticos é um dos segmentos contemplados nos programas e projetos pela Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior (PITCE) do governo federal em uma visão de longo prazo (15 anos). Destaca-se no setor, a insuficiente qualificação da mão-de-obra nacional como sendo um obstáculo à busca de um maior grau de diferenciação na indústria nacional de transformados plásticos. 


Assim sendo, o IF Sul-Rio-Grandense em seu Campus Sapucaia do Sul estará propiciando a sociedade um curso de engenharia tendo por base um ensino de excelência, gratuito e de total transparência igualmente aos demais cursos oferecidos por essa instituição.

3.2 Justificativa da Necessidade Sócio-Econômica do Curso

Panorama setorial da cadeia produtiva de plásticos
Em consonância, com os programas e projetos federais para a o setor plástico, a Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI) tem a finalidade de promover a execução de políticas de desenvolvimento industrial, especialmente as que contribuam para a geração de empregos, em consonância com as políticas de comércio exterior e de ciência e tecnologia. Para cumprir a sua missão de promover o desenvolvimento industrial e tecnológico brasileiro, a Agência está desenvolvendo o Programa Competitividade Setorial com objetivo de contribuir para a articulação, construção, coordenação, monitoramento e avaliação de uma estratégia competitiva para a cadeia produtiva brasileira do setor de plásticos, em um horizonte de 15 anos.


Um estudo do panorama setorial da cadeia produtiva de plásticos (ABDI 2008), tomando-se como base os fatores de competitividade das referências nacionais e internacionais foi realizado por um Comitê Gestor formado por representantes do setor público e privado: Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI), Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (ApexBrasil), Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE), Financiadora de Projetos (FINEP), Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), Petróleo Brasileiro S.A (Petrobras) e Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresa (SEBRAE), e do setor  privado Associação Brasileira de Embalagens Flexíveis (Abief), Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos (Abimaq), Associação Brasileira da Indústria do Plástico (Abiplast), Associação Brasileira da Indústria Química (Abiquim), Instituto Sócio- Ambiental dos Plásticos (Plastivida), Instituto Nacional do Plástico (INP) e Sindicato da Indústria de Resinas Plásticas (Siresp). 

O consumo aparente per capita de resinas termoplásticas é considerado um indicador de qualidade de vida. No Brasil, em 2006, esse consumo situou-se em um patamar de 24 quilos, por habitante, por ano. As estimativas são de que nos Estados Unidos o consumo de resinas termoplásticas gire em torno de 110 quilos por habitante, na França, por volta de 60 quilos e, na Argentina, que esse consumo seja de 30 quilos por habitante (ABIQUIM, 2007).


O contexto de atuação globalizada das organizações e de busca por maximização de resultados tem exigido maior capacidade dos líderes empresariais. Os plásticos, devido à flexibilidade nas características técnicas e aos preços competitivos, vêm substituindo os produtos de madeira, metal, papel, papelão, vidro, couro e fibras naturais. Por isso, a indústria de transformação de produtos plásticos foi uma das que mais cresceram nos últimos 25 anos no mundo.

Conforme observado pelos produtos do setor, a petroquímica é uma das mais importantes atividades do cenário econômico nacional e mundial e caracteriza-se pelo seu dinamismo competitivo e complexidade tecnológica. Na cadeia produtiva as empresas apresentam uma interdependência, por meio de fluxo produtivo contínuo e direcionado, e em cada relação há a incorporação de valores. Portanto, o preço do petróleo e do gás no mercado internacional é um fator crítico que permeia toda a cadeia, refletindo diretamente na formação de custo e na margem de rentabilidade dos produtos transformados no mercado nacional. As empresas transformadoras de resinas plásticas, também denominadas produtoras de artefatos plásticos, estão inseridas no final da cadeia petroquímica. Essa cadeia se inicia com o fornecimento de insumos básicos oriundos do petróleo e termina no consumidor final, conforme mostra a Figura 1.

O Panorama do setor de plásticos está estruturado conforme as dimensões propostas pela metodologia do CGEE (Centro de Gestão e Estudos Estratégicos) – Mercado, Tecnologia, Talentos, Investimentos, Infra-estrutura Político-Institucional, Infra-estrutura Física, considerando a cadeia petroquímica a partir da energia, apresentando em seguida: o refino e a extração; crackers – centrais petroquímicas e outros (1a geração); produção de resinas (2a geração); transformação de plásticos (3a geração); reciclagem e meio ambiente. O foco prioritário do presente panorama está nos elos finais da cadeia, representados pelos produtores de resinas e pela indústria de transformação, incluindo os fabricantes de bens de capital para o setor – equipamentos de transformação e periféricos.
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Figura 1. Fluxograma representativo da Cadeia Petroquímica.

As centrais petroquímicas, também denominadas de pólos petroquímicos, possuem um importante papel no cenário econômico e tecnológico, pois correspondem a centros produtivos que tendem a agrupar empresas de primeira, segunda e terceira geração – embora esta última cadeia tenha uma correlação mais forte com os centros consumidores de artefatos plásticos. A integração com outros setores produtivos (empresas de transformação e empresas consumidoras de insumos dessa cadeia) é um dos fatores importantes para o desenvolvimento de determinada região, pois agrega valores com menor custeio na cadeia produtiva e favorece a constituição de aglomerações ou arranjos produtivos locais (APLs).

Transformação de plásticos (3a geração)


As empresas de transformação de plásticos, diferentemente das produtoras das resinas, são pouco intensivas em tecnologia de processo. Produzem seus artefatos quase exclusivamente a partir dos fenômenos físico-químicos ocorridos no equipamento de transformação e moldes, o que confere a eles uma importância fundamental na competitividade. A cadeia de transformação de plástico, figura 2, pode ser exemplificada pela configuração que se segue, em que se destaca o setor de embalagens, como o mais representativo, por responder cerca de 40% do total. 
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Figura 2. Fluxograma representativo da Cadeia de Transformação do Plástico.


A indústria de transformação de plásticos brasileira, nos últimos anos, apresentou o perfil de produção de faturamento mostrado na Figura 3.
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Figura 3. Faturamento da produção da indústria de transformação de plástico brasileira.


No período de 2006, em relação a 2000, o crescimento da quantidade de artefatos produzidos foi de 2,2% ao ano, enquanto o valor do faturamento (em US$) variou 10,9%. O aumento dos preços das resinas, decorrente da valorização do preço do petróleo e seus desdobramentos na cadeia petroquímica, é o principal fator desse desvio.

No Brasil, o universo das empresas de transformação de plástico é muito heterogêneo. A versatilidade de aplicação e a facilidade de produção de artefatos possibilitam que haja uma infinidade de nichos, que absorvem os produtos oriundos de mais de 8.800 empresas em todo o país, conforme mostra a Tabela 2.

Tabela 2. Número de empresas e empregados por Estado: 2005 (em unidades) tadº de empresas Nº de empregados de empresas Nº de empregados.

	Estado
	Número empresas
	Número empregados

	São Paulo
	4.136
	124.324

	Rio Grande do Sul
	1.086
	25.927

	Santa Catarina
	687
	27.745

	Paraná
	683
	18.323

	Minas Gerais
	559
	15.996

	Rio de Janeiro
	515
	13.028

	Bahia
	218
	7.368

	Goiás
	151
	4.046

	Outros
	809
	30.030

	TOTAL
	8.844
	266.787


Fonte: ABIPLAST (2006)


Em relação ao porte das empresas, o Sebrae estipula os seguintes critérios com base no número de empregados: microempresa (até 19); pequena (de 20 a 99); média (de 100 a 499); e grande (mais de 500). A distribuição das empresas no mercado nacional apresenta as seguintes características, conforme apresentado na Figura 4.
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Fonte: ABIPLAST (2006)

Figura 4. Classificação das empresas no Brasil por porte.

Os processos de produção de artefatos plásticos são divididos em extrusão de filmes (usualmente só identificada como filmes), extrusão (chapas, perfis, tubos, placas), injeção (tampas, garrafeiras etc.), sopro (frascos e objetos de uso geral ocos), ráfia (tecidos e sacos) entre outros. A Figura 5 apresenta a participação de cada processo na produção de artefatos plásticos.
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Fonte: ABIPLAST

Figura 5. Produção de artefatos plásticos por processo no Brasil: 2006.

Os artefatos plásticos são utilizados nos mais variados setores da economia, conforme mostra a Figura 6.
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Figura 6. Distribuição de utilização de artefatos plásticos nos setores da economia.

Em filmes flexíveis e laminados, estão incluídas as embalagens flexíveis, que representam cerca de 30% de todos os segmentos. Somando-se esse valor ao de embalagens rígidas, este segmento é da ordem de 40% do total.


A balança comercial de exportação e importação de artefatos plásticos tem apresentado resultado negativo ao longo do tempo. As figuras 7 e 8 apresentam alguns indicadores desse setor, considerando-se os fatores mais relevantes.
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Fonte: ABIPLAST (2006)

Figura 7. Exportação e importação de artefatos plásticos: Brasil (em mil t/a).
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Fonte: ABIPLAST (2006)

Figura 8. Exportação e importação de artefatos plásticos: Brasil (em valor).

Os equipamentos e acessórios usados na transformação de plásticos (produção de artefatos plásticos) atualmente existentes no Brasil são, em sua grande maioria, semiautomáticos ou automáticos. Os equipamentos informatizados, controlados numericamente por computadores, ainda representam pequena parcela da totalidade em operação e são encontrados em empresas que atuam em segmentos altamente competitivos em termos de tecnologia e de custos.

As empresas fabricantes de máquinas e equipamentos para processamento de resinas plásticas evoluíram a partir da década de 90, seguindo o movimento de globalização da economia e aproveitando a oportunidade para desenvolver tecnologia estrangeira. Porém, existem fábricas que nacionalizaram esses equipamentos e se desenvolveram com tecnologias próprias ou adaptadas de países desenvolvidos e têm fornecido equipamentos para o mercado nacional e exportado para outros países, principalmente no mercado de extrusão. Outra característica do setor de máquinas é a diversificação de equipamentos, buscando aliar tecnologia com economia de produção, por meio de modelos padronizados ou modelos específicos para o tipo do produto. Os equipamentos especiais para  fabricação de produtos inovadores e/ou para ganho de produtividade e qualidade são importados diretamente dos fornecedores renomados no mercado mundial.

Conforme os dados da Associação Brasileira de Embalagens Flexíveis (Abief), Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos (Abimaq) e da revista Plásticos em Revista (set/2006), apresentam-se nas Tabela 3 e 4 o perfil do parque brasileiro em número de empresas, empregados, faturamento e vendas por tipo de equipamentos, também denominados de máquinas.

Tabela 3. Perfil das empresas fabricantes de máquinas e acessórios.

	Indicador/Ano
	2006
	2005

	No. de empresas
	70
	72

	No. empregados
	2.108
	2.342

	Faturamento (R$ milhões)
	659,2
	807,2


Fonte: ABIMAQ; e Plásticos em Revista (set/2006)

Tabela 4. Perfil das máquinas de transformação da indústria nacional – 2005.

	Máquinas
	2006
	2004

	
	quant. (unid)
	%
	quant. (unid)
	%

	Injetoras
	32.600
	56.0
	36.568
	57.6

	Sopradoras
	7.314
	12.6
	7.817
	12.3

	Extrusoras de filmes balão (blown film
	6.217
	10.7
	6.582
	10.4

	Extrusoras de tubos e perfis
	5.572
	9.6
	5.569
	8.8

	Termoformadoras
	3.536
	6.1
	2.577
	4.1

	Extrusoras de chapas/filmes plano
	1.617
	2.8
	2.638
	4.2

	Rotomoldadoras
	528
	0.9
	568
	0.9

	Moldadoras de PS expandido
	448
	0.8
	445
	0.7

	Calandras e Extrusion Coating
	335
	0.6
	675
	1.0

	TOTAL
	58.167
	100
	63.439
	100


Fonte: Plástico Industrial (out/2006)

Segundo a Abief, estima-se que cerca de 25% do total das máquinas de transformação tenha mais de 10 anos de uso, embora outra fonte (Revista do Plástico, set/2006) indique que o número de máquinas de transformação situe-se na faixa de 45 mil e que o parque industrial tenha mais de 70% de equipamentos com vida útil superior a 10 anos.

Os dados de exportação e importação de equipamentos, Figura 9, considerando-se os dados de 2007 da Câmara Setorial de Máquinas e Acessórios para a Indústria de Plásticos (CSMAIQ) da ABIMAQ, são mostrados a seguir.
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Fonte: ABIMAQ (2007)

Figura 9. Perfil da exportação e importação por região (em % de valor).

Pesquisa de demanda de talentos (recursos humanos) para o setor plástico

Segundo Souza et al. (ABDI 2008), a insuficiente qualificação da mão-de-obra nacional é um obstáculo à busca de um maior grau de diferenciação na indústria nacional de transformados plásticos.

Atividades como as de desenvolvimento e design, essenciais quando se busca maior diferenciação, demandam profissionais com formação técnica adequada, ou, ao menos, com uma sólida formação básica, para que possam ser treinados posteriormente pelas próprias empresas. 

Caruso (2005) apresenta recomendações sobre o direcionamento dos recursos humanos para o setor petroquímico. Segundo o panorama feito pelo autor, sobre a oferta de empregos, o setor terá uma maior oferta na área de P&D de produtos e processos, seguida pela área de pessoal para a área de fabricação. Dessa forma, faz-se necessária uma qualificação profissional com base tanto na formação externa quanto na interna à empresa. A capacitação interna (on the job) é considerada estratégica para as empresas do setor e deverá abranger todas as áreas, inclusive as de P&D. A importância dada ao treinamento interno é justificada pelas particularidades produtivas de cada empresa e pelo posicionamento estratégico no desenvolvimento de novos produtos. Quanto mais especializada for a área de atuação, maior será o nível de escolaridade. Porém, os novos desenvolvimentos tecnológicos e a necessidade de geração de produtos mais sofisticados estão fazendo com que as exigências pela escolaridade aumentem naturalmente. Vale lembrar que o mínimo exigido para operadores deveria ser o ensino médio técnico.

Diante dessa realidade, a capacitação tecnológica e administrativa de negócios da cadeia petroquímica depende, essencialmente, de recursos humanos bem formados e preparados para satisfazerem as necessidades profissionais das suas diversas etapas de transformação.

Existem diferentes tipos de profissionais que ocupam as mais diversas funções dentro da cadeia petroquímica. Dentre eles podem-se destacar os profissionais formados em nível técnico, em nível superior e em nível de pós-graduação. A formação de técnicos em química e em plásticos é essencial para suprir pessoal para trabalhar em laboratórios e na operação de equipamentos e de máquinas, bem como os técnicos formados em cursos com ênfase em mecânica, para serem responsáveis pela manutenção destes. Profissionais formados em nível superior, como os engenheiros e os tecnólogos contribuem de maneira significativa para o domínio dos diversos aspectos de tecnologia, de supervisão e de assistência técnica do setor.

Profissionais em nível de pós-graduação são responsáveis pelos setores de P&D da cadeia petroquímica e pelos setores de administração e gestão de negócios, geralmente capacitados por meio de cursos de MBA.


A Tabela 5 apresenta um quadro resumo para os diversos talentos necessário à cadeia petroquímica, com foco nas empresas produtoras de resinas e transformadoras.

Tabela 5. Perfil de talentos da cadeia petroquímica.

	Profissionais
	Nível de formação
	Área de conhecimento
	Área de atuação
	Setor de atuação (*)

	Mestres e doutores
	Pós-graduação stricto sensu (1) 

(2 a 4 anos)
	 Polímeros, química e materiais
	P & D
	Todas as gerações

	Pós-graduados
	aperfeiçoamento
	polimeros
	diversas
	2a e 3a

gerações

	Pós-graduados


	Pós-Graduação 

lato sensu (2) 
(1 a 2 anos)
	MBA (3)
	Gestão de empresas


	3a geração

	Engenheiros  de apoio
	Engenharia plena

(5 anos)
	Eng. Produção e

  Eng. Mecânica 
	Produção e manutenção
	3a Geração

	Engenheiros especializados
	Engenharia plena

(5 anos)
	Eng. Química, Eng. de plásticos e Eng. de materiais
	Projetos, gerencia e assistência técnica
	2a e 3a

gerações

	Tecnólogos


	Tecnologia (3 anos)
	Plásticos, polímeros e Materiais
	Supervisão e especialização
	3a Geração

	Especialistas
	Técnico

(curta duração)
	Plásticos e polímeros
	Máquinas e moldes
	3a Geração

	Técnicos em plásticos
	Técnico ( 2 anos)
	polímeros
	Formulação e operação de máquinas
	3a Geração

	Técnicos diversos
	Técnico ( 2 anos)
	Química, Elétrica e Mecânica
	Laboratórios, manutenção e ferramentaria
	2a e 3a

gerações




Fontes: Google, acesso entre 30/04/07 e 09/05/07 e Guia do Estudante – 2007.

Notas: (*) Setores preferenciais; (1) Cursos de pós-graduação (PG) com teses e dissertações; (2) Cursos de PG com carga horária superior a 320 horas, com trabalho de formatura, porém sem teses ou dissertações. (3) MBA. Cursos em nível de PG com módulos isolados e carga horária da ordem de 320 horas.

As áreas de conhecimento que mais se envolvem com as profissões necessárias para os diversos segmentos da cadeia petroquímica são as de química, de materiais, de mecânica e de produção.

A Tabela 6 apresenta um resumo dos dados coletados, até a presente data, do número de cursos (C) e de vagas (V) para formação de profissionais mencionados anteriormente nas diversas regiões no Brasil, o que indica a posição potencial de formação de profissionais nesses setores.

Tabela 6. Número de cursos (C) e vagas (V) para formação de talentos na área de plásticos, polímeros, materiais e química por regiões do Brasil.

	Regiões do Brasil

Tipos de cursos / 

Nos. de cursos e vagas
	Norte
	Nordeste
	Centro
	Sudeste
	Sul

	
	c
	v
	c
	v
	c
	v
	c
	v
	c
	v

	Engenharia de Materiais
	1
	30
	
	90
	0
	0
	13
	645
	5
	240

	Engenharia de Produção 

c/ ênfase em Materiais
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	50
	0
	0

	Engenharia Mecânica 

c/ ênfase em Materiais
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	80
	0
	0

	Engenharia de Produção c/ ênfase em Química
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	3
	(*)
	0
	0

	Engenharia de Produção 

c/ ênfase em Mecânica
	0
	0
	2
	(*)
	0
	0
	28
	(*)
	1
	(*)

	Engenharia Química 

s/ ênfase em Polímeros
	1
	(*)
	7
	(*)
	0
	0
	25
	(*)
	7
	(*)

	Engenharia Mecânica 

s/ ênfase em Polímeros
	2
	(*)
	9
	(*)
	2
	(*)
	48
	(*)
	8
	(*)


Fontes: SIEP/CNTC/MEC (http://siep.inep.gov.br), Google, com busca realizada entre 30/04/07 e 09/05/07 e Guia do Estudante -2007.

Notas: (*) Informações ainda não-disponíveis.

Os profissionais especializados em polímeros são formados por cursos de engenharia de materiais, que totalizam 22, com um número de vagas anuais da ordem de 600, distribuídas pelas diversas regiões do Brasil, com concentração na Região Sudeste. Esses cursos não formam profissionais somente especializados em plásticos ou materiais poliméricos, mas também nas áreas de materiais metálicos e cerâmicos. Existem alguns poucos cursos na área de engenharia de produção e de mecânica, que formam profissionais com ênfase em materiais. Grande parte dos cursos de engenharia de produção possui ênfase em mecânica, e poucos em química, quase que totalmente concentrados na Região Sudeste. Os cursos convencionais de engenharia química e engenharia mecânica, sem ênfase em plásticos, polímeros ou materiais, existem em número significativo no Brasil, porém esses cursos encontram-se essencialmente  concentrados na Região Sudeste.

Cursos superiores relacionados com materiais e plásticos no Rio Grande do Sul


Os cursos de engenharia para formação de talentos na área de plásticos, polímeros, materiais e química no nosso estado pertencem as seguintes instituições: UFRGS - Engenharia de Materiais (localizada em Porto Alegre), Ulbra – Engenharia de Plásticos ( localizada em Canoas), Unisinos – Engenharia Mecânica ( localizada em São Leopoldo), UCS - Engenharia de Materiais ( localizada em Caxias do Sul). 

O curso de materiais oferecido pela UFRGS abrange os diferentes tipos de materiais (polímeros, cerâmica, metais, vidro) e seus processos de fabricação de forma genérica. Salientando-se que na área de polímeros, especificamente plásticos, curso oferece somente algumas disciplinas teóricas, tipo eletivas, em processos de transformação. Falar dos cursos oferecidos Ufrgs com o diferencial dos nossos laboratórios, sendo disciplinas obrigatórias, e que os cursos próximos trabalham com disciplinas teóricas e eletivas.

 Apesar de já existir um curso de Engenharia Mecânica na Unisinos e outras instituições privadas, as elevadas mensalidades praticadas pelas instituições privadas impossibilitam o acesso de grande parte da população interessada em um curso como o citado, dadas as restrições financeiras a que está sujeita. 

Condições Favoráveis à Criação do Curso de Engenharia Mecânica no Campus Sapucaia do Sul


O IF Sul-Rio-Grandense oferece um conjunto de condições altamente favorável ao oferecimento de cursos de graduação na área de engenharia. As condições mencionadas, em adição à experiência adquirida pelo Campus Sapucaia do Sul na condução dos cursos técnico e de tecnologia, entre os quais destacamos o curso Técnico em Plástico e Cursos de Tecnologia em Gesto Industrial e Fabricação Mecânica, em áreas do setor plástico, permitem a elaboração de um curso de graduação na área da engenharia mecânica  com área de atuação em polímeros, como o proposto.


Aspectos Legais  


Lei de criação do INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA SUL-RIO-GRANDENSE (IFSul) / Campus Sapucaia do Sul. 


Criado por transformação do Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas (CEFET-RS) pela Lei n.º 11.892, de 29 de dezembro de 2008 (publicada no Diário Oficial da União n.º 253 - 30/12/2008, Seção 1, p.1-3).


Documento intitulado “Princípios Norteadores das Engenharias nos Institutos Federais”- Brasília, Abril de 2009.

3.3 Objetivos

O Curso de Engenharia Mecânica do Campus Sapucaia do Sul tem por finalidade contribuir para o atendimento às demandas da sociedade, no nível de graduação, além de auxiliar para um efetivo desenvolvimento de sua região e do Brasil. Esta finalidade está embasada no oferecimento de um ensino de qualidade, pautado pela adoção dos valores democráticos como princípios fundamentais à educação, à produção de conhecimento, à ética, aos valores humanos, à cidadania e à luta contra a exclusão social. Estes aspectos serão consolidados através de ações que permitam uma integração efetiva entre o aluno do IF Sul-Rio-Grandense e a sociedade.


O objetivo do Curso é formar engenheiros mecânicos com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitado a absorver e desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade.  

3 Público Alvo e Requisitos de Acesso

Para ingressar no Curso de Engenharia Mecânica , os candidatos deverão ter concluído o nível médio ou equivalente.

O processo seletivo para ingresso no curso será regulamentado em edital específico.

4 Regime de Matrícula

	Regime do Curso
	Semestral

	Regime de Matrícula
	Disciplina 

	Turno de Oferta
	Noturno

	Número de vagas
	Mínimo 40

	Duração do Curso
	05 anos

	Prazo máximo de Integralização 

(quando for o caso)
	


5 Duração

Para o caso de ingresso através de concurso vestibular, sem aproveitamento de créditos cursados em outro curso, os prazos previstos são:

Mínimo: 05 anos,

Máximo: 09 anos.

Para outras formas de ingresso os prazos serão determinados através de regulamentação específica.

	Carga horária em disciplinas obrigatórias
	3.037,5 h

	Estágio Curricular 
	400 h

	Atividades Complementares 
	240 h

	Trabalho de Conclusão de Curso 
	120 h

	Total do Curso
	3.797,5 h


6 Título

Após a integralização da carga horária total do curso, incluindo atividades complementares e estágio, o aluno receberá o diploma de Engenheiro Mecânico.

7 Perfil Profissional e Campo de Atuação

O Curso de Graduação em Engenharia tem como perfil do formando egresso/profissional o engenheiro, de acordo com o Art. 3º da RESOLUÇÃO CNE/CES 11, DE 11 DE MARÇO DE 2002, com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitado a absorver e desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade.

O aluno do Curso de Engenharia Mecânica do Campus Sapucaia do Sul receberá ao longo de sua vida acadêmica uma formação generalista, a qual englobará de maneira equilibrada as principais áreas do Campus Sapucaia do Sul afins com essa habilitação: Desenvolvimento de Produtos, Desenvolvimento de Moldes e de matrizes, Fabricação Mec6anica ( Moldes e Matrizes), Processamento de Polímeros, Caracterização e Seleção de Materiais, Gestão da Produção Industrial. 

Os profissionais egressos do Curso atuarão como empregados, gestores ou autônomos, nos diversos campos de atuação profissional relacionados à Engenharia Mecânica. Citam-se como exemplos de atuação profissional:

a) Indústrias;

b) Matrizarias / Ferramentarias;

c) Laboratórios de controle de qualidade de materias;

d) Instituições de ensino: no ensino de engenharia;

g) Instituições de pesquisa: na pesquisa de novos produtos, ferramentas, processos ou tecnologias;

h) Órgãos regulamentadores: na fiscalização, perícia, avaliações e regulamentações de serviços, produtos ou processos na área de Engenharia Mecânica;

i) Órgãos públicos: no planejamento, estudos, coordenação e gerenciamento de órgãos públicos;

Além destes campos, os egressos ainda podem optar pela continuação dos estudos em cursos de pós-graduação, visando sua atuação em Instituições de Ensino Superior.

8 Organização Curricular do Curso

A matriz curricular do curso de Engenharia Mecânica apresentada na Tabela 8, somente poderá sofrer alguma alteração mediante documentação do Colegiado deste Curso de Engenharia Mecânica encaminhada a Gerência de Ensino do Campus Sapucaia do Sul para aprovação junto a Pró-Reitoria de Ensino do IF Sul Rio-Grandense.
Ingresso semestral.

Cada semestre corresponde a um total de 20 semanas, sendo que as aulas presenciais (A) ocorrerão em 18 semanas e as atividades extra-classe (AE) em 2 semanas. Ou seja, no semestre com total de 20 semanas será distribuído da seguinte forma: 6 semanas (A) + 1 semana (AE) + 6 semanas (A) + 1 semana (AE) + 6 semanas (A).

Funcionamento semestral, com cada crédito correspondendo a 18 horas-aula, sendo que cada hora-aula corresponde a 45 minutos, computadas igualmente para aulas teóricas e práticas.

A integralização curricular de cada aluno, dar-se-á através do cumprimento dos seguintes requisitos:

· O currículo do aluno do Curso de Engenharia Mecânica será de no mínimo 3.037,5 horas, subdivididas em:

a) 1134 horas no núcleo de conteúdos básicos correspondendo a 37,3 %; 

b) 891 horas no núcleo de conteúdos profissionalizantes correspondendo a 29,3 %;

c) 783 horas no núcleo de conteúdos específicos correspondendo a 25,8 %;

d) 229,5 horas no núcleo de conteúdos eletivos, são disciplinas específicas; correspondendo a 7,6 %.

· Mínimo de 400 horas de estágios curriculares, correspondentes a 6 meses de atividades.

· Mínimo de 120 horas de atividades complementares.

· Mínimo de 120 horas de atividades relacionadas aos Projetos Integradores I, II e III.

· Mínimo de 120 horas de elaboração do Projeto de Fim de Curso.

Perfazendo um total de 3.797,5 horas cursadas.

 
A integralização curricular proposta para o curso de Engenharia Mecânica está de acordo com o Art. 6º da RESOLUÇÃO CNE/CES 11, DE 11 DE MARÇO DE 2002, que diz:o curso de Engenharia independente de sua modalidade, deve possuir em seu currículo um núcleo de conteúdos básicos, um núcleo de conteúdos profissionalizantes e um núcleo de conteúdos específicos que caracterizem a modalidade.

§ 1º O núcleo de conteúdos básicos, cerca de 30% da carga horária mínima, versará sobre os tópicos que seguem:

I. Metodologia Científica e Tecnológica;

II. Comunicação e Expressão;

III. Informática;

IV. Expressão Gráfica;

V. Matemática;

VI. Física;

VII. Fenômenos de Transporte;

VIII. Mecânica dos Sólidos;

IX. Eletricidade Aplicada;

X. Química;

XI. Ciência e Tecnologia dos Materiais;

XII. Administração;

XIII. Economia;

XIV. Ciências do Ambiente;

XV. Humanidades, Ciências Sociais e Cidadania.

XVI. Economia;

XVII. Ciências do Ambiente;

XVIII. Humanidades, Ciências Sociais e Cidadania.

§ 3º O núcleo de conteúdos profissionalizantes, cerca de 15% de carga horária mínima, versará sobre um subconjunto coerente dos tópicos abaixo discriminados, para o curso de Engenharia Mecânica ora proposto:

I - Algoritmos e Estruturas de Dados;

III - Ciência dos Materiais;

IV - Circuitos Elétricos;

VIII - Controle de Sistemas Dinâmicos;

X - Eletromagnetismo;

XII - Engenharia do Produto;

XIII - Ergonomia e Segurança do Trabalho;

XIV - Estratégia e Organização;

XVIII - Gerência de Produção;

XIX - Gestão Ambiental;

XX - Gestão Econômica;

XXI - Gestão de Tecnologia;

XXIII - Instrumentação;

XXIV - Máquinas de fluxo;

XXVII - Materiais de Construção Mecânica;

XXIX - Mecânica Aplicada;

XXX - Métodos Numéricos;

XXXIII - Modelagem, Análise e Simulação de Sistema;

XXXVIII - Processos de Fabricação;

XL - Qualidade;

XLII - Química Orgânica;

XLVI - Sistemas Mecânicos;

XLVIII - Sistemas Térmicos;

XLIX - Tecnologia Mecânica;

LI - Termodinâmica Aplicada.


 4º O núcleo de conteúdos específicos se constitui em extensões e aprofundamentos dos conteúdos do núcleo de conteúdos profissionalizantes, bem como de outros conteúdos destinados a caracterizar modalidades. Estes conteúdos, consubstanciando o restante da carga horária total, serão propostos exclusivamente pela IES. Constituem-se em conhecimentos científicos, tecnológicos e instrumentais necessários para a definição das modalidades de engenharia e devem garantir o desenvolvimento das competências e habilidades estabelecidas nestas diretrizes.

Observação: Em relação à oferta de disciplinas eletivas dos conteúdos específicos, haverá a possibilidade de emissão de certificação adicional para os acadêmicos que seguirem um conjunto conexo de conhecimentos, de acordo com regulamentação específica.

Art. 7º A formação do engenheiro incluirá, como etapa integrante da graduação, estágios curriculares obrigatórios sob supervisão direta da instituição de ensino.

9.1 Competências Profissionais

A formação do engenheiro tem por objetivo dotar o profissional dos conhecimentos, de acordo com o Art. 4º da RESOLUÇÃO CNE/CES 11, DE 11 DE MARÇO DE 2002, requeridos para o exercício das seguintes competências e habilidades gerais: 

I - aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à engenharia;

II - projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados;

III - conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos;

IV - planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de engenharia;

V - identificar, formular e resolver problemas de engenharia;

VI - desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas;

VI - supervisionar a operação e a manutenção de sistemas;

VII - avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas;

VIII - comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica;

IX - atuar em equipes multidisciplinares;

X - compreender e aplicar a ética e responsabilidade profissional;

XI - avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e ambiental;

XII - avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia;

XIII - assumir a postura de permanente busca de atualização profissional.

As competências e habilidades assinaladas serão desenvolvidas através de diversas atividades acadêmicas, sob o enfoque de flexibilização curricular, de acordo com os pressupostos metodológicos indicados pelo presente projeto.

9.2 Matriz Curricular

A matriz curricular do curso de Engenharia Mecânica apresentada na Tabela 8, somente poderá sofrer alguma alteração mediante documentação do Colegiado deste Curso de Engenharia Mecânica encaminhada a Gerência de Ensino do Campus Sapucaia do Sul para aprovação junto a Pró-Reitoria de Ensino do IF Sul Rio-Grandense.

Tabela 8. Matriz Curricular da Engenharia Mecânica.

	MEC/SETEC

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA SUL-RIO-GRANDENSE
	A PARTIR DE:

03/2010

	[image: image1.png]



	HABILITAÇÃO ENGENHEIRA MECÂNICA
	

	
	CURSO ENGENHARIA
	CAMPUS SAPUCAIA DO SUL

	
	MATRIZ CURRICULAR


	

	EMESTRES  PRIMEIRO E SEGUNDO / ANO 1
	
	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	HORA AULA

SEMANAL
	HORA AULA

SEMESTRAL
	HORA

RELÓGIO

	
	PRIMEIRO


	
	Cálculo I
	4
	72
	54

	
	
	
	Física I
	4
	72
	54

	
	
	
	Álgebra Linear
	4
	72
	54

	
	
	
	Intro. à Eng. Mecânica
	1 
	18
	13,5

	
	
	
	Metodologia Cientifica
	1
	18
	13,5

	
	
	
	Química Geral
	4
	72
	54

	
	
	
	Desenho Técnico
	5
	90
	67,5

	
	
	
	Ética e Legislação
	2
	36
	27

	
	
	
	SUBTOTAL
	25
	450
	337,5

	
	SEGUNDO


	
	Administração Aplicada à Engenharia
	2
	36
	27

	
	
	
	Cálculo II
	4
	72
	54

	
	
	
	Estatística e Probabilidade
	2
	36
	27

	
	
	
	Física II
	4
	72
	54

	
	
	
	Elementos de Gestão Ambiental
	2
	36
	27

	
	
	
	Desenho Computacional
	5
	90
	67,5

	
	
	
	Ciência dos Materiais I
	3
	54
	40,5

	
	
	
	Química Tecnológica
	3
	54
	40,5

	
	
	
	SUBTOTAL
	25
	450
	337,5

	
	TERCEIRO


	
	Cálculo III
	3
	54
	40,5

	
	
	
	Fundamentos de Usinagem 
	2
	36
	27

	
	
	
	Conformação, Soldagem e Fundição
	4
	72
	54

	
	
	
	Física III
	4
	72
	54

	
	
	
	Mecânica Vetorial I 

	3
	54
	40,5

	
	
	
	Metrologia e Estatística Aplicada
	4
	72
	54

	
	
	
	Ciência dos Materiais II 
	5
	90
	67,5

	
	
	
	SUBTOTAL
	25
	450
	337,5

	
	QUARTO
	
	Termodinâmica
	4
	72
	54

	
	
	
	Ciência dos Materiais III
	4
	72
	54

	
	
	
	Cálculo Numérico
	4
	72
	54

	
	
	
	Equações Diferenciais
	3
	54
	40,5

	
	
	
	Usinagem I
	4
	90
	67,5

	
	
	
	Projeto Integrador I
	-
	-
	40

	
	
	
	Produção Textual Científica
	2
	36
	27

	
	
	
	Mecânica dos Sólidos I
	4
	72
	54

	
	
	
	SUBTOTAL
	25
	450
	377,5

	
	QUINTO
	
	Fenômenos de Transporte I
	5
	90
	67,5

	
	
	
	Usinagem II
	5
	90
	67,5

	
	
	
	Mecânica Vetorial II 
	3
	54
	40,5

	
	
	
	Mecânica dos Sólidos II 
	5
	90
	67,5

	
	
	
	Projeto de Produtos I
	4
	72
	54

	
	
	
	Reologia aplicada a Processamento
	3
	54
	40,5

	
	
	
	SUBTOTAL
	25
	450
	337,5

	
	SEXTO


	
	Caracterização de Materiais Poliméricos
	4 
	72
	54

	
	
	
	Projeto Integrador II
	-
	-
	40

	
	
	
	Projeto de Experimentos 

	2
	36
	27

	
	
	
	Elementos de Máquinas I
	5
	90
	67,5

	
	
	
	Empreendedorismo
	2
	36
	27

	
	
	
	Processamento de Polímeros I
	5
	90
	67,5

	
	
	
	Fenômenos Transportes II
	4
	72
	54

	
	
	
	Usinagem III
	3
	54
	40,5

	
	
	
	SUBTOTAL
	25
	450
	377,5

	
	SÉTIMO
	
	Processamento de Polímeros II
	5
	90
	67,5

	
	
	
	Instrumentação
	3
	54
	40,5

	
	
	
	Circuitos Hidráulicos e Eletropneumáticos
	4
	72
	54

	
	
	
	Mecanismos 

	3
	54
	40,5

	
	
	
	Projeto de Ferramentas I
	5
	90
	67,5

	
	
	
	Disciplinas Optativas
	5
	90
	67,5

	
	
	
	SUBTOTAL
	25
	450
	337,5

	
	OITAVO
	
	Engenharia Econômica 
	3
	54
	40,5

	
	
	
	Projeto Integrador III
	-
	-
	40

	
	
	
	Projeto de Ferramentas II
	5
	90
	67,5

	
	
	
	Disciplinas Optativas
	17
	306
	
229,5

	
	
	
	SUBTOTAL
	25
	450
	377,5

	
	NONO


	
	Planejamento do TCC
	2
	36
	27

	
	
	
	Disciplinas Optativas
	23
	414
	310,5

	
	
	
	SUBTOTAL
	25
	450
	337,5

	
	DÉCIMO


	
	Estagio + relatório
	-
	
	-

	
	
	
	TCC
	-
	
	-

	
	
	
	SUBTOTAL
	-
	
	

	
	SUBTOTAL GERAL
	208
	4.050
	3.157,5

	ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
	120

	PROJETO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
	120

	ESTÁGIO CURRICULAR 
	400

	TOTAL
	3.797,5


· HORA AULA = 45 MINUTOS

· DESENVOLVIMENTO DE CADA SEMESTRE EM 18 SEMANAS

9.3 Matriz de Pré-Requisitos

A matriz de pré-requisitos é apresentada na Tabela 9.

Tabela 9. Matriz de pré-requisitos: disciplinas obrigatórias, semestre, carga horária e pré-requisito. 

	Semestre
	Disciplinas
	C. H. (h.a.) total  
	Pré-requisitos

	1
	Cálculo I  
	4
	

	
	Física I 
	4
	

	
	Álgebra linear 
	4
	

	
	Introdução à Engenharia Mecânica
	1 
	

	
	Metodologia Cientifica
	1
	

	
	Química Geral 
	4
	

	
	Desenho Técnico
	 5
	

	
	Ética e Legislação
	2
	

	Total
	25
	

	2
	Administração
	2
	

	
	Cálculo II
	4
	Cálculo I, Álgebra linear

	
	Estatística e Probabilidade
	2
	

	
	Elementos de Gestão Ambiental
	2
	

	
	Física II
	4
	Física I, Cálculo I

	
	Desenho Computacional 
	5
	Desenho Técnico

	
	Ciência dos Materiais I 
	3
	Química Geral

	
	Química Tecnológica
	3
	Química Geral

	Total
	25
	

	3
	Cálculo III
	3
	Cálculo II

	
	Fundamentos de Usinagem 
	2
	

	
	Conformação, Soldagem e Fundição
	4
	Física III, Ciência dos Materiais II 

	
	Física III 
	4
	Física II,Cálculo II

	
	
	Mecânica Vetorial I
	3
	Álgebra Linear

	
	Metrologia e Estatística aplicada
	4
	

	
	Ciência dos Materiais II 
	4
	Ciência dos Materiais I

	Total
	25
	

	4
	Termodinâmica
	4
	Física II

	
	Ciência dos Materiais III 
	4
	Ciência dos Materiais I

	
	
	Cálculo Numérico
	 4
	Cálculo III

	
	Equações Diferenciais
	 3
	Cálculo III

	
	Usinagem I 
	4
	Metrologia, Ciência dos Materiais II, Fundamento de Usinagem 

	
	Projeto Integrador I
	-
	

	
	Produção Textual Científica
	2
	

	
	Mecânica dos Sólidos I
	4
	 Mecânica Vetorial

	Total
	25
	

	5
	Fenômenos de Transporte I 
	5
	Física III, Cálculo IV

	
	
	Usinagem II
	5
	Usinagem I

	
	
	Mecânica Vetorial II
	3
	

	
	Mecânica dos Sólidos II 
	5
	Cálculo II, Mecânica dos Sólidos I

	
	Projeto de Produtos I
	4
	Desenho Computacional, Mecânica dos Sólidos II

	
	Reologia aplicada a Processamento
	3
	Cálculo IV, Ciência dos Materiais III 

	Total
	25
	

	6
	Caracterização de Materiais Poliméricos 
	4 
	Ciência dos Materiais III 

	
	Projeto Integrador II
	-
	

	
	Projeto de Experimentos 

	2
	Qualidade 

	
	Elementos de Máquinas I
	5
	Mecânica dos Sólidos II

	
	
	Empreendedorismo
	2
	

	
	
	Processamento de Polímeros I
	5
	Reologia aplicada a processamento

	
	
	Fenômenos Transportes II 
	4
	Fenômenos de Transportes I

	
	
	Usinagem III
	3
	Usinagem II

	Total
	25
	

	7


	Instrumentação 
	3
	Física III

	
	Circuitos Hidráulicos e Eletropneumáticos
	4
	Fenômenos de Transportes I 

	
	Processamento de Polímeros II  
	5
	Processamento de Polímeros I 

	
	Mecanismos 

	3
	Mecânica dos Sólidos II

	
	
	Projeto de Ferramentas I
	5
	Desenho Computacional, Mecânica dos Sólidos II

	
	
	Disciplinas Optativas
	5
	

	Total
	25
	

	
	Engenharia Econômica 
	3
	

	
	Projeto Integrador III
	-
	

	
	
	Disciplinas Optativas
	17
	

	Total
	25
	

	9
	Planejamento TCC
	2
	

	
	Disciplinas Optativas 
	23
	

	Total
	25
	

	10
	Estagio + relatório
	-
	Mínimo 120 créditos

	
	 TCC
	-
	Mínimo 120 créditos

	Total
	-
	


9.4 Matriz de Disciplinas Equivalentes

9.5 Estágio Curricular

ESTÁGIO SUPERVISIONADO  (relatório final)

Estágio supervisionado, conforme regulamento específico.
9.6 Atividades Complementares

Atividades e trabalhos de síntese e integração de conhecimentos (obrigatórias)

ESTÁGIO SUPERVISIONADO  

Vivência  em  indústrias,  ou  em  instituições  de  pesquisa,  ou  em  empresas,  que  se  utilizam  dos  conteúdos  técnicos  que  compõe  o  curso  de  engenharia  mecânica;  Treinamento  prático  a  partir  da  aplicação  dos  conhecimentos  técnicos  adquiridos  no  curso;  Desenvolvimento  ou  aperfeiçoamento  do  relacionamento  profissional  e  humano. Relatórios parciais e final das atividades de estágio, conforme regulamento específico determinado pelo Colegiado deste Curso.
.
PROJETO DE FIM DE CURSO

Desenvolvimento e apresentação de trabalho de conclusão de curso, conforme regulamento específico. Apresentação de monografia para a banca examinadora.

PROJETO INTEGRADOR I

Desenvolvimento e apresentação de projeto na área de Usinagem integrando disciplinas e conteúdos dos núcleos básico e profissionalizantes. 
PROJETO INTEGRADOR II 

Desenvolvimento e apresentação de projeto na área de Processamento e Caracterização de Polímeros integrando disciplinas e conteúdos dos núcleos básico, profissionalizante e específico. 
PROJETO INTEGRADOR III 

Desenvolvimento e apresentação de projeto na área de Produtos e Ferramentas integrando disciplinas e seus conteúdos. 
9.7 Trabalho de Conclusão de Curso
Desenvolvimento e apresentação de trabalho de conclusão de curso, conforme regulamento específico determinado pelo Colegiado deste Curso. Apresentação de monografia para a banca examinadora, conforme regulamento específico determinado pelo Colegiado deste Curso.
9.8 Disciplinas, ementas, conteúdos e referências bibliográficas do primeiro período letivo (ano)


A seguir são apresentadas as disciplinas com os seus respectivos créditos, tipo de atividade (AT = atividade teórica, AP =  atividade prática - laboratório, projeto, simulação) e conteúdos.

Disciplinas Obrigatórias
Primeiro semestre

· Cálculo I (4 AT)
Números reais: Equações e inequações. Funções reais básicas: constante, 1º grau, 2º grau, exponencial, logarítmica e modular. Gráficos e translações gráficas. Composição entre funções.Limites e continuidade: interpretação geométrica. Propriedades. Limites polinomiais, trigonométricos e exponenciais. Limites fundamentais.Derivação: definição,taxa média de variação e interpretação geométrica. Existência e regras de derivação. Derivação de ordem superior. Regra da cadeia. Regra de L’Hospital. Problemas de otimização. Funções implícitas: derivação implícita. Aplicações: estudo de gráficos de funções polinomiais.Integração: definição e propriedades. Integração indefinida. Técnicas de integração: por partes, substituição, frações parciais e trigonométricas. Integração definida: cálculo de área e de volume. Integração imprópria.

· Física I (4 AT+ AP) 

Introdução à Física. Análise dimensional. Cinemática vetorial e Dinâmica da partícula. Conservação do momento linear. Colisões. Trabalho e energia. Conservação de energia mecânica. Estática, momento angular e torque. Campo gravitacional. Cinemática e dinâmica de rotação. Conservação do momentum angular. Gravitação. Estática dos fluidos. Dinâmica dos fluidos.

· Álgebra Linear (4 AT)

Álgebra Vetorial: Definições básicas sobre vetores, operações com vetores: adição, multiplicação por escalar, produtos entre vetores. Vetores em 
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. Retas e planos: Coordenadas cartesianas. Equações de retas e de planos. Ângulo entre dois planos. Equações de retas em 
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. Ângulo entre duas retas. Cônicas: Parábola, elipse e hipérbole: equações, propriedades e representações gráficas. Álgebra matricial.
· Introdução a Engenharia Mecânica (1 AT)

 A Instituição de Ensino e o Curso de Engenharia. Tecnologia e sociedade. Principais campos de atuação abrangidos pela Engenharia Mecânica. Conselhos de Engenharia e as atribuições da carreira. O papel do engenheiro na sociedade. Técnicas de trabalho, de estudo e administração do tempo. Ciclo de palestras sobre as áreas da Engenharia.

Ciência e Tecnologia. Diretrizes metodológicas para a leitura e compreensão de textos técnicos. 

· Metodologia Científica (1 AT)

Métodos científicos. Pesquisa-tipos. Fichamento. Elaboração de seminários, artigo científico e resenha crítica. Processos e técnicas de elaboração do trabalho científico. Projeto de pesquisa - etapas - elaboração.

· Química Geral para Engenheiros (4 AT+AP)


Estrutura Atômica. Ligações Químicas. Propriedades Periódicas. Soluções. Estequiometria. Equilíbrio entre Fases. Cinética Química.

· Desenho Técnico (5 AT+AP)

Introdução e técnicas de traçado a mão livre ao desenho à mão livre. Normas técnicas para o desenho. Representação Gráfica Plana: vistas ortogonais nos sistemas universal e norte-americano. Vistas auxiliares. Perspectivas isométricas e cavaleiras. Cortes e seções. Cotagem. Escalas. Indicação do estado de superfície. Tolerâncias e ajustes mecânicos.  

· Ética e Legislação Profissional (2 AT)
Atribuições profissionais e responsabilidades. Regulamentação profissional: sistema CONFEA/CREAs. Anotação de Responsabilidade Técnica. Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico. Legislação de patentes.


Segundo semestre

· Elemento de Gestão Ambiental (2 AT)

Introdução às questões ambientais. Desenvolvimento Sustentável. Produção Mais Limpa. Legislação Ambiental. Estudo do ciclo dos produtos relacionados à reciclagem; Sistema de gestão ambiental: norma ISO-14000 (especificação, diretrizes, princípios e sistemas técnicos); Desenvolvimento de programas de gerenciamento ambiental por empresas.

· Administração aplicada à Engenharia (2 AT)

Conceitos e funções básicas do processo de Administração aplicada à Engenharia: Planejamento (etapas, tipos), Organização (princípios), Direção (liderança, motivação e tomada de decisões) e Controle (atividades, tipos). Sistema de informações gerenciais. A evolução da percepção do Homem nas organizações. As principais abordagens da Administração: Clássica, Humanista, Neoclássica, Estruturalista, Comportamental, Sistêmica, Contingencial e Holística. Evolução das funções administrativas e gerenciais. Funções principais da Empresa: produção, pessoal, material, finanças, suprimento e logística. Visão contemporânea da Gestão nas Organizações.

· Química Tecnológica (3 AT)

Termoquímica. Eletroquímica. Corrosão. Tratamento de água para uso Industrial. Combustão e combustíveis. Siderurgia. 

· Cálculo II (4 AT) 
Funções de várias variáveis: gráficos, derivadas parciais, derivada direcional, gradiente, máximos e mínimos. Método de Lagrange. Coordenadas esféricas, cilíndricas e polares. Integrais duplas e triplas: definição e propriedades. Interpretação geométrica. Mudança de variáveis na integração: emprego das coordenadas polares, cilíndricas e esféricas. Cálculo de volumes. Cálculo de massa e centro de massa.

· Estatística e Probabilidade (2 AT)

Probabilidade: Conceito e teoremas fundamentais. Variáveis aleatórias. Distribuições de probabilidade. Estatística descritiva. Noções de amostragem. Inferência estatística: Teoria da estimação e testes de hipóteses. Regressão linear simples. Correlação.

· Física II (4 AT+AP) 

Oscilações e movimento harmônico simples. Ondas em meios elásticos. Ondas sonoras. Temperatura. Calor e 1a. lei da termodinâmica. Teoria cinética dos gases. Entropia e 2a. lei da termodinâmica. Natureza e propagação da luz. Reflexão e refração. Interferência. Difração. Redes de difração e espectros, polarização. Luz e física quântica. Ondas e partículas.

· Desenho Computacional (5 AT+AP)


Introdução  ao  CAD.  Conceitos  básicos  e  tipos  de  modelagem.  Sistemas  de  coordenadas  e  de  entrada  de  dados.  Estratégias  e comandos para criação  de  modelos. Desenho e simulação de conjuntos. Detalhamento de peças e conjuntos.  Representação  de  moldes de injeção e componentes.
· Ciência dos Materiais I (3 AT)

Materiais de Engenharia.  Ligações químicas e seu efeito nas propriedades dos principais materiais. Estruturas Cristalinas.  Defeitos em Sólidos.  Difusão em Sólidos.  Propriedades Mecânicas dos Metais.  Falhas em Metais. Diagramas de Equilíbrio.  Análise microestrutural de Materiais.  Principais processamentos de materiais metálicos e sua correlação com microestrutura e propriedades resultantes no material. Transformações de fases em metais: reações perlítica, bainítica e martensítica. Tratamentos térmicos em metais: recozimento, normalização, têmpera, revenido, solubilização e precipitação.  Estrutura, Propriedades e Processamento de Cerâmicas de Alto Desempenho.  Propriedades dos materiais. 

Terceiro semestre

· Cálculo III (3 AT)

Funções vetorias: parametrização de curvas. Integrais de linha: de função escalar e de campo vetorial. Propriedades. Teorema de Green. Campos escalares e vetoriais: definições e aplicações. Derivada direcional, gradiente, divergência, rotacional e Laplaciano. Superfícies quádricas: equações e gráficos das principais formas quádricas (elipsóide, hiperbolóide de uma ou duas folhas, parabolóide elíptico e hiperbólico). 

· Física III (4 AT)

Lei de Coulomb. O campo elétrico - Lei de Gauss. Potencial, capacitância, propriedade dos Dielétricos. Corrente, resistência e força eletromotriz. Circuitos e instrumentos de corrente continua. O campo magnético. Forças magnéticas sobre condutores de correntes. Campo magnético produzido por correntes. Força eletromotriz induzida. Correntes alternadas. Equações de Maxwell. Oscilações eletromagnéticas. Ondas eletromagnéticas.

· Mecânica Vetorial I (3 AT)

Estática do ponto material. Corpos rígidos: sistemas de forças equivalentes. Equilíbrio dos corpos rígidos. Forças distribuídas: centróides e baricentros. Momentos de inércia. Cinemática do ponto material. Dinâmica do ponto material. Trabalho, energia e quantidade de movimento. Cinemática dos corpos rígidos. Dinâmica dos corpos rígidos.

· Metrologia e Estatística Aplicada (4 AT+AP)

Instrumentos de Medição: Paquímetros (Aspectos gerais, Definição, Características Construtivas, Tipos de Paquímetros, Aspectos Operacionais). Micrômetros (Aspectos gerais, Definição, Características Construtivas, Tipos de Micrômetros, Aspectos Operacionais). Relógio Comparador e Apalpador (Aspectos gerais, Definição, Características Construtivas, Tipos de Micrômetros, Aspectos Operacionais). Fontes de erros nas medições com micrômetros. Blocos padrão (Aspectos gerais). Instrumentos auxiliares de medição (Desempenos, Réguas, Esquadros). 

Estatística: coleta  de  dados,  modelos,  planejamento  de  experimentos. Descrição  de  dados:  diagramas de  Pareto ,  distribuição  de  freqüências,  histogramas, CEP.  Parâmetros  numéricos:  média,  variância,  desvio  padrão  e  coeficiente  de  variação.  Cálculo  da  média  e  desvio  padrão. Amostragem, planos de inspeção; Aplicação de Cartas de controle; Cartas de Controle para atributos; Cartas de Controle para variáveis; Interpretação dos resultados de cartas de controle; Capacidade de Processos (Cp e Cpk).

Erros e Incertezas: Controle geométrico (Tolerância geométrica, Tolerâncias Dimensionais (Tolerâncias de Fabricação), Desvios de forma, Tolerâncias de posição, Tolerância de forma, Rugosidade, Causas dos desvios de forma, Medição de um comprimento, Controle de uma dimensão, Causas de erros e incertezas nas medições, Fatores de natureza aleatória, Fatores de natureza sistêmica, Fatores de natureza prática). Procedimento de calibração (Cartas de calibração e Intervalos de Calibração). Máquinas de medição por coordenadas.

· Ciências dos Materiais II (5 AT)

Materiais e Engenharia. Ligações químicas e seu efeito nas propriedades dos principais Materiais de Engenharia. Estruturas Cristalinas. Defeitos em Sólidos. Difusão em Sólidos. Propriedades Mecânicas dos Metais. Falhas em Metais.Diagramas de Equilíbrio. Análise microestrutural de Materiais, principais processamentos de materiais metálicos e sua correlação com microestrutura e propriedades resultantes no material.Transformações de fases em metais: reações perlítica, bainítica e martensítica.

Introdução aos Tratamentos Térmicos, Conceitos Fundamentais do Diagrama Ferro-Carbono, Curvas Temperatura - Tempo – Transformação, Operações de Tratamento Térmico, Tratamentos Termoquímicos, Dureza e Temperabilidade, Influência dos Elementos de Liga nos Aços, Tratamentos Térmicos das Ligas, Tratamentos Superficiais.

· Conformação, Soldagem e Fundição (4 AT+AP)

Processos  de  fabricação  com  e  sem  remoção  de  material.  Processos  de  conformação  mecânica,  fundição,  soldagem.  Noções  de  processos  especiais  de  fabricação  (eletroerosão,  erosão  eletroquímica,  ultrasom,  feixe  eletrônico,  raio  laser  e  outros).  Descrição  dos  diversos  equipamentos  para  automatizar  os  processos  de  fabricação.  Noções  de  interligação  com  outros  setores  (projetos,  planejamento  e  montagem,  etc.

· Fundamentos de usinagem (2 AT)

Introdução aos Processos de Usinagem, classificação dos processos e das máquinas de usinagem, Máquinas-ferramenta (desenvolvimento histórico, classificação dos processos de fabricação, classificação das Máquinas-ferramenta, tipos de Máquinas-ferramenta). Movimentos e Grandezas no Processo de Usinagem (Movimentos na usinagem e conceitos, superfícies definidas sobre a peça, Grandezas de avanço, penetração e corte). Ferramentas de corte (Geometria das ferramentas de corte, Materiais de ferramentas, Avarias e desgastes da ferramenta, Curva de vida da ferramenta, Escolha do avanço e profundidade de usinagem e velocidade de corte). Mecanismos de formação do cavaco (Interface cavaco-ferramenta, Controle da forma do cavaco, Temperatura de corte). Fluídos de corte (Funções do fluído de corte, Classificação e seleção do fluído de corte, Usinagem sem fluído de corte e/com mínima quantidade de fluído). Usinabilidade dos Materiais (A usinabilidade e as propriedades dos materiais, Variáveis que influenciam a usinabilidade, Critérios para avaliação do grau de usinabilidade de um material).

Quarto semestre

· Termodinâmica (4 AT) 

Conceitos fundamentais; Propriedades de uma substância pura;1ª Lei da Termodinâmica; 2ª Lei da Termodinâmica, irreversibilidade e disponibilidade; Ciclos Termodinâmicos; Estudos de sistemas termodinâmicos em processamentos de plásticos.
· Ciência dos Materiais III (4 AT+AP)

Estrutura, propriedade e aplicações dos materiais poliméricos. Nomenclatura. Classificação dos polímeros. Reações de polimerização. Massa molecular e determinação de massa molecular. Estrutura Molecular dos Polímeros. Estado cristalino e estado amorfo. Polímeros em solução. Comportamento Térmico dos Polímeros. Síntese e Degradação de Polímeros. Estados Físicos em Polímeros. Principais Plásticos, Fibras e Elastômeros. Morfologia de polímeros. Propriedades dos polímeros. Principais polímeros comerciais. Sistemas poliméricos mistos miscíveis e imiscíveis. Polímeros de engenharia. Blendas poliméricas. Efeito da massa molecular e DPM sobre as propriedades. Temperaturas de uso em engenharia. Correlação estrutura-propriedades de polímeros. Propriedades físicas, químicas e físico-químicas. Propriedades mecânicas a curto prazo. Orientação em polímeros. Comportamento deformacional a longo prazo. Formulação de compostos plásticos e elastoméricos. Vulcanização da borracha.

· Cálculo Numérico (4 AT)

Teoria dos Erros:  Abordagem de um problema genérico. Algoritmo numérico. Sistemas de ponto flutuante. Tipos de erros computacionais. Tipos de arredondamento. Propagação catastrófica do erro. Controle do erro nas operações numéricas. Resolução de Equações Algébricas e Transcedentes: Introdução, localização de raízes reais (gráfica e analítica); Cálculo de raízes de equações: método da bissecção e método de Newton-Raphson. Solução de Sistemas de Equações Lineares: Introdução à problemática de sistemas. Medidas de condicionamento. Métodos diretos de resoluções de sistemas: métodos de eliminação de Gauss sem pivotamento, método de eliminação de Gauss com pivotamento parcial. Métodos iterativos de resolução de sistemas: método de Gauss-Jacobi; método de Gauss-Seidel. Interpolação Numérica: Conceito e definição. Interpolação polinomial: interpolação linear; interpolação quadrática; generalização ao grau. Interpolação de Newton usando diferenças: diferenças finitas e diferenças divididas. Ajuste de Curvas: Critério dos mínimos quadrados: ajuste a uma reta; ajuste a uma parábola; ajuste à função potência; ajuste à função exponencial. Outros tipos de funções de ajuste. Integração Numérica: Fórmulas de Newton-Cotes. Método dos trapézios. Método de Simpson. Equações Diferenciais Ordinárias e Parciais : Conceitos fundamentais. Método de Euler. Métodos de Runge-Kutta. Introdução à resolução numérica de equações diferenciais parciais.

· Equações Diferenciais (3 AT)

Equações diferenciais ordinárias: definição e generalidades. Solução geral e particular. Problemas de valor inicial e problemas de valor de contorno. Equações diferenciais de 1ª ordem: variáveis separáveis, homogêneas, exatas e lineares. Trajetórias ortogonais. Equações diferenciais de 2ª ordem: homogêneas com coeficientes constantes. Equações diferenciais de ordem n com coeficientes constantes: Método dos coeficientes a determinar. Sistemas de equações diferenciais lineares. Transformada de Laplace e aplicações.  Equações Diferenciais parciais e aplicações.

· Usinagem I (4 AT+AP)

Forças e Potências de Corte (Forças durante a usinagem, Potências de usinagem, Variação da força de corte com as condições de trabalho, Fatores que influenciam as forças de avanço e de profundidade). Custos de Usinagem (Custos de manufatura em geral e Custos de uma empresa, Estudos de tempos de manufatura, Custos de Produção).
Segurança na operação em máquinas operatrizes. Desenvolvimento de um produto (aulas práticas de torneamento convencional, aulas práticas de fresamento convencional, aulas práticas de furação, aulas práticas de operações de ajustagem com ferramentas e instrumentos manuais). Fresamento de um produto e outras geometrias na fresadora ferramenteira.

· Mecânica dos Sólidos I (4 AT)

Tipos de modelos: Modelos mecânicos, modelos matemáticos, modelos numéricos. Solicitações internas. Reações. Diagramas de esforços. Tensões. Estados de tensão. Equações diferenciais de equilíbrio. Transformação de tensões e de deformações. Critérios de falha. Tensões uniaxiais. Projeto de pinos, colunas. Análise de tensões em treliças. Deformações, definições, relações deformação-deslocamento.  Diagramas tensão-deformação, Lei de Hooke generalizada. Deformações axiais em barras e problemas hiperestáticos em barras. Flexão simples plana, oblíqua, seções assimétricas. Cisalhamento em vigas longas. Torção. Solicitações compostas.

· Produção Textual Científica (2 AT)

Práticas de leitura e de produção de textos de divulgação científica com ênfase nos aspectos relativos à organização, tendo em vista o discurso argumentativo utilizado em diferentes contextos profissionais e científicos. Produção textual como processo interacional. Relação entre gênero discursivo e esfera de produção, circulação e recepção dos enunciados. Formas de organização do discurso científico produzido em meios acadêmicos. Componentes da situação de enunciação: interlocutores, referente, tempo e espaço. Formas de inserção do discurso alheio. Resumo, resenha e artigos.

· Projeto Integrador I (AP)

Desenvolvimento e apresentação de projeto na área de Usinagem integrando disciplinas e conteúdos dos núcleos básico e profissionalizantes. 
Quinto semestre

· Mecânica Vetorial  II(3 AT)

Estudo  de  cinemática  das  partículas  e  do  corpo  rígido.  Dinâmica  da  partícula  e  do  corpo rígido. Cinemática  do  Ponto  Material. Dinâmica  do  Ponto  Material. Trabalho,  Energia  e  Momento  Linear. Cinemática  dos  Corpos  Rígidos. Dinâmica  dos  Corpos  Rígidos. Energia,  Impulso  Linear  e  Impulso  Angular  para  Corpos  Rígidos.

· Fenômenos de Transportes I (5 AT) 

Conceitos Fundamentais; Estática dos Fluidos; Formulações Integral e Diferencial de Leis de Conservação; Escoamento Invíscido Incompressível; Análise Dimensional e Semelhança; Escoamento Interno Viscoso  Incompressível.

· Usinagem II (5 AT+AP) 

Comando Numérico Computadorizado (Evolução dos métodos de fabricação, Princípios gerais de funcionamento dos sistemas, Conceitos de programação CNC, Ciclos, Elaboração de programas CNC).

Programação em máquinas CNC – Linguagem ISO (Apresentação da linguagem ISO, Conceito de linguagem ISO, Execução de programa CNC). Introdução de programação via teclado, execução do programa via protótipo. Prática de usinagem com a fabricação de uma peça no torno CNC.

Centro de usinagem CNC – Discovery 760 (Introdução, Funcionamento, Manuseio, Zero-peça e zero-máquina, Introdução de programação via teclado). Fresamento de peças com geometrias variadas. Software de CAM (Introdução, Funcionamento, Operação, Criação de estratégias de usinagem, Simulação de usinagem). Transmissão de programa CAM para CNC.

· Mecânica dos Sólidos II (5 AT) 

Introduzir conceitos de campos de deslocamentos, de tensões e de energia de deformação e aplica-los através das equações fundamentais da mecânica dos sólidos: equações cinemáticas, de equilíbrio, constitutiva elástica, e identificação de condições de contorno em problemas mecânicos. Campos de tensão em cascas cilíndricas e esféricas delgadas. Solução do problema de deflexão de vigas isostáticas e hiperestáticas pelo método da integração da equação diferencial de equilíbrio. Flambagem elástica e inelástica de barras. Introdução ao método de elementos finitos de barras e vigas em estruturas planas e espaciais. Fornecer aos alunos uma visão integrada do problema de falha de um sistema mecânico. Definição de modo de falha. Teoria de fadiga de metais por nucleação de trinca. Curva tensão-vida. Concentração de tensões em entalhes. Efeito de tensão média. Tensões plásticas de flexão de vigas. Efeitos de tensões residuais na vida de fadiga.

· Reologia aplicada a Processamento (3 AT+AP) 

Estudo de tensão e de deformação. Tipos de escoamento dos materiais. Modelos viscoelásticos. Equações fundamentais de reologia. Viscometria e reometria. Reologia de sistemas dispersos. Reologia de polímeros. Comportamento dinâmico-mecânico dos polímeros. Aplicações no processamento de polímeros.

· Projeto de Produto I (4 AT+AP)

Visão geral de Conceitos de Projeto,  Concepção, projeto preliminar, projeto detalhado, análise. Tipos de modelos: Modelos mecânicos, modelos matemáticos, modelos numéricos.

Introdução: contexto e importância do projeto de produtos; modelos do processo e planejamento do projeto de produtos; métodos e ferramentas para a especificação de problemas de projeto e de concepção de produtos; projeto preliminar: modelagem, análise e simulação de soluções de projeto; projeto detalhado; construção e teste de protótipos.

Sexto semestre

· Caracterização de Materiais Poliméricos (4 AT+AP) 

Tipos de técnicas de caracterização (química, física, físico-química). Normas Técnicas. Ensaios físico-mecânicos (Tração, Compressão, Impacto, Dureza, Flexão, Retenção de trinca). Ensaios Térmicos (Índice de fluidez, DSC, TGA). Ensaios Térmicos-Mecânicos (DMA, Reômetria...). Ensaios Físico-Químicos (Permeabilidade,...). Microscopia. Difração de Raios-X. Preparação de amostras. Aplicações da caracterização na solução de problemas de materiais.

· Elementos de Máquinas I (5 AT)


Análise de forças, projeto preliminar de engrenagens cilíndricas: cálculo de tensões de contato em engrenagens cilíndricas. Cálculo de tensões de flexão em engrenagens cilíndricas. Recomendações de projeto para redutores, multiplicadores e inversores de engrenagens. Uniões por parafusos. Molas helicoidais. Eixos e Árvores. Ligações entre cubo e eixo – tolerâncias e ajustes. Mancais: tribologia, mancais de escorregamento: análise e dimensionamento; mancais de rolamento. Acoplamentos. Tipos de acoplamentos. Comportamento dinâmico de acoplamentos. Princípios de freios e embreagens e projeto preliminar. Princípios de correias e correntes. Polias e Correias. Parafusos de movimento, cabos de aço.

· Processamento de Polímeros I (5 AT+AP)

Extrusão de Termoplásticos. Pré-extrusão (Sistemas de alimentação/dosadores/ Desumidificadores/Secadores/Misturadores). Etapas de processamento (Transporte de sólidos /Plastificação/Transporte de Fundido). Extrusão em rosca simples. Extrusão em rosca-dupla. Roscas misturadoras. Tipos de processos de extrusão (Perfis/Filmes planos/filmes tubulares, fios). Matrizes e Sistemas de Resfriamento. Processos de co-extrusão. Orientação em produtos extrudados. Processos biorientados. Processos de acabamento (corte e solda/picotamento/ impressão – corona, metalização). Defeitos associados ao processo de extrusão.

· Fenômenos de Transportes II  (4 AT)

Mecanismos básicos de transmissão de calor. Princípios básicos da condução. Condução unidimensional em regime estacionário. Condução em regime transiente. Aplicações.  Convecção forçada em escoamentos externos, Convecção forçada em escoamentos internos, Convecção natural. Radiação térmica. Troca radiante entre superfícies.

· Usinagem III (3 AT + AP)

Tecnologia da erosão por fio (Características das superfícies eletroerodidas, Aplicações práticas da eletroerosão por faísca). Erosão por penetração (aplicações práticas). Vantagens técnicas e econômicas. Segurança no trabalho. Retificação (Introdução, Funcionamento, Manuseio, Zero-peça, aplicações práticas e características das superfícies retificadas). Aulas práticas utilizando eletroerosão por penetração e retificação.

· Projeto de Experimentos (2 AT+AP)

Introdução ao planejamento de experimentos. A vantagem competitiva do uso de projeto de experimentos. Terminologia. One-way Anova. Two-way Anova. Multifactor Anova. Projetos com fatores aninhados. Projetos com fatores a níveis aleatórios. Método para estimar o valor esperado das Somas Quadradas. Projetos usando Quadrados Latinos e Quadrados Greco-Latinos. Projetos parcionados em células. Experimentos 2k (Screening designs). Experimentos confundidos em blocos. Experimentos fracionados. Análise de variância e análises gráficas. Regressão Linear simples e múltipla. Otimização e tomada de decisão. Técnicas para se obter simultaneamente melhorias de qualidade e redução de custos.

· Empreendedorismo (2 AT)

Introdução ao empreendedorismo. Características do comportamento empreendedor. Plano de negócios. Estudo de Caso.

· Projeto Integrador II (AP)

Desenvolvimento e apresentação de projeto na área de Processamento e Caracterização de Polímeros integrando disciplinas e conteúdos dos núcleos básico, profissionalizante e específico. 

Sétimo semestre

· Instrumentação  (3AT)


Eletrônica para instrumentação, simbologia, sensores para processamento de polímeros: sensores de temperatura; sensores de força/pressão; sensores de vazão; sensores de posição; sensores de velocidade; sensores de proximidade; sensores de nível; acondicionamento de sinal, interfaces analógicas e digitais: introdução; conversores A/D e D/A; multiplexadores, Elementos Finais de Controle, Tipos de Válvulas, CV. Controles: Conceitos e Finalidades, Malhas de Controle, Tipos de Controle (On-Off, proporcional).

· Circuitos Hidráulicos e Eletropneumáticos (4 AT+AP)

Princípios básicos (conservação da energia, pressão, vazão, Lei de Pascal, transmissão hidráulica de força e energia). Fluidos, reservatórios e acessórios (conceitos e aplicações). Bombas, Válvulas, Elementos lógicos, Atuadores, Simbologia, Circuitos básicos,

Circuitos Hidráulicos e Pneumáticos (Nomenclatura, leitura e descrição. Montagem de circuitos nas bancadas de Hidráulica e Pneumática). Dispositivos Elétricos (Comando, Proteção e Regulagem.). Circuitos Elétricos e Eletropneumáticos (Nomenclatura, leitura e descrição).

· Processamento de Polímeros II (5 AT+AP)

Componentes da Máquina Injetora. Ciclo de injeção. Determinação das variáveis de controle de máquinas injetoras. Determinação das capacidades das máquinas injetoras. Defeitos em peças injetadas. Práticas dirigidas. Princípios gerais do preenchimento dos moldes de injeção. Processos especiais de injeção.
· Mecanismos (3 AT)

Introdução. Conceitos e Notações de teoria de mecanismos e máquinas. Classificação dos mecanismos; Pares cinemáticos e cadeias cinemáticas; Tipos de mecanismos; Estudo da mobilidade de estruturas e mecanismos planos e espaciais; Sínteses dimensionais de duas e três posições; Geração de função e de trajetória; Conjugação de perfis e suas aplicações (cames, CVT’s, engrenagens) Cames: análise e projeto cinemático de cames e seguidores; Engrenagens: evolumetria; Cinemática das engrenagens de dentes retos; Cinemática das engrenagens de dentes helicoidais.

· Projeto de Ferramentas I (5 AT+AP)

Projeto Mecânico (Desenho de conjunto e detalhamento, Especificação e descrição de componentes). Mecanismos de movimentação, Sistemas de extração com partes móveis Estudos de Casos. Materiais e processos de fabricação para moldes. Leiaute de moldes e balanceamento das cavidades, Dimensionamento das placas, Sistema de alimentação, Sistema de ventagem, Sistema de extração, Sistema de resfriamento, Moldes de sopro, Noções sobre projeto de matrizes, Noções de custos e orçamentos.


Oitavo semestre
· Engenharia Econômica (3 AT)

Introdução, Custos de produção, Procura, oferta e mercado, Formação de preços e produção em concorrência pura, oligopólios e monopólios, Medidas da atividade econômica, Inflação

Custo, Aspectos econômicos da indústria de terceira geração petroquímica, Estrutura de orçamentos.

· Projeto de Ferramentas II (5 AT+AP)
Método dos Elementos Finitos, Softwares de simulação na área de injeção de termoplásticos, Aprendizagem de um software CAE, Execução de projetos de moldes.

· Projeto Integrador III (AP)

Desenvolvimento e apresentação de projeto na área de Produtos e Ferramentas integrando disciplinas e seus conteúdos. 
Nono semestre

· Planejamento do Trabalho de Conclusão de Curso (AP) 

Décimo semestre

· Estágio Profissional em Engenharia (AP)

Vivência  em  indústrias,  ou  em  instituições  de  pesquisa,  ou  em  empresas,  que  se  utilizam  dos  conteúdos  técnicos  que  compõe  o  curso  de  engenharia  mecânica;  Treinamento  prático  a  partir  da  aplicação  dos  conhecimentos  técnicos  adquiridos  no  curso;  Desenvolvimento  ou  aperfeiçoamento  do  relacionamento  profissional  e  humano. Relatórios parciais e final das atividades de estágio, conforme regulamento específico determinado pelo Colegiado deste Curso.
· Trabalho de Conclusão de Curso (AP)

Desenvolvimento e apresentação de trabalho de conclusão de curso, conforme regulamento específico determinado pelo Colegiado deste Curso. Apresentação de monografia para a banca examinadora, conforme regulamento específico determinado pelo Colegiado deste Curso.

Disciplinas Optativas

· Projeto para manufatura (3 AT)

Pré-requisito: Projeto de Produto I

Normalização no projeto e manufatura: produtos de tamanhos seriados e produtos modulares. Metodologia de seleção de materiais no projeto. Relação da seleção de materiais e de seleção de processos de manufatura. Projeto para manufatura: critérios de seleção; princípios gerais de projeto para manufatura e características de projeto de componentes específicas dos diversos processos de fabricação. Projeto para montagem: princípios de projeto para montagem; sistemas de montagem e métodos de avaliação da montabilidade. Construção de protótipos. Planejamento, realização e avaliação de testes de protótipos.

· Gerenciamento de projetos (3)

Pré-requisito: Projeto de Produto I

O ciclo de vida do projeto. As funções administrativas no projeto: o gerente do projeto, organização da equipe. Planejamento e estruturação do projeto. Redes e seqüenciamento de atividades. Cálculo de datas. Programação: cronogramas de Gantt, minimização de custos.

Homogeneização de Recursos. Orçamentos. Controle físico e financeiro do projeto. Interligação do projeto com a empresa.

· Vibrações (2 AT)

Pré-requisito: Mecânica Vetorial , Cálculo IV 

Conceitos básicos e modelagem física de sistemas mecânicos vibratórios com um grau de liberdade. Vibrações livres não amortecidas – II Lei de Newton e Método de Rayleigh.  Vibrações livres amortecidas – decremento logarítmico. Princípio de funcionamento de um transdutor de medição de vibrações. Sistemas com dois graus de liberdade – vibrações forçadas – função de transferência complexa – neutralizador dinâmico de vibrações. Sistemas rotativos – velocidade crítica de eixos – balanceamento estático e dinâmico.
· Processamento de Polímeros III (5 AT+AP)

Pré-requisito: Processameto de Polímeros I

Extrusão-sopro de termoplásticos (aplicações e produtos/etapas do processo/defeitos associados ao processo). Matrizes e Moldes para sopro. Programação do parison. Injeção-sopro (aplicações e produtos/etapas do processo/defeitos associados ao processo). Estiramento e orientação em produtos soprados. Defeitos associados aos processos de sopro. Termoformagem (aplicações e produtos/etapas do processo/defeitos associados ao processo). Tipos de processos de termoformagem. Rotomoldagem (aplicações e produtos/etapas do processo/defeitos associados ao processo).

· Compósitos e Aditivos (2 AT)

Pré-requisito: Ciência dos Materiais III

Introdução aos Materiais Compósitos: definições e conceitos básicos; histórico de utilização; classificação; constituintes básicos; benefícios e limitações do uso de compósitos. Reforços particulados a whiskers, principais fibras sintéticas orgânicas; principais fibras sintéticas inorgânicas; fibras naturais; tecidos e mantas de fibras; fibras curtas. Interface Reforço/Matriz: papel e natureza da interface; molhabilidade; adesão interfacial; agentes de acoplamento. Compósitos de Matriz Polimérica (PMC): introdução; principais matrizes termofixas para compósitos; principais matrizes termoplásticas para compósitos; propriedades e aplicações dos PMC; Processos de Fabricação e caracterização de Compósitos Poliméricos.  Classificação e obtenção de misturas. Aditivos utilizados em plásticos: conceitos, classificação, propriedades, importâncias, aplicações.

· Nanocompósitos (2)

Pré-requisito: Ciência dos Materiais III

Introdução aos Materiais Nanocompósitos: definições e conceitos básicos; histórico de utilização; classificação; constituintes básicos; benefícios e limitações do uso de nanocompósitos. Aplicações de nanocompósitos.

· Processamento de Polímeros IV (4)

Pré-requisito: Processamento de polímeros I

Obtenção de espumas (convencional e estrutural). Espalmagem. Soldagem. Pultrusão. Usinagem. Compressão. Processos de transformação de termofixos (compressão, transferência, injeção, RIM).

· Qualidade (4AT)

Pré-requisito: Estatística e Probabilidade


Conceitos  de  qualidade (garantia da qualidade, relação fornecedor cliente, recursos humanos).  Disseminadores da qualidade (Deming, Juran, Crosby, Ishikawa, Feigenbaum, Taguchi). Ciclo  PDCA.  Ferramentas da Qualidade (Estatísticas e de Planejamento).  Organização  de  sistemas  de  qualidade: Sistema Toyota de Produção (Kanban, Just in Time, CCQ, 5S e outros), ISO 9000, PNQ.  

· Usinagem IV–Processos especiais de usinagem (3AT)

Pré-requisito: Usinagem II

Remoção térmica por raios energéticos (Remoção com feixe de elétrons (EBM) e íons (IBM), Usinagem a Laser). Usinagem por Plasma. Remoção química (Remoção por corrosão ácida ou básica, Rebarbamento termoquímico). Remoção eletroquímica (ECM) (Princípio físico da dissolução metálica anódica, Passivação, Seleção de eletrólitos. Retífica eletroquímica. Remoção eletroquímica superficial (Polimento eletroquímico, Rebarbação eletroquímica em banho). Oxicorte, Usinagem por Jato d’agua. Lapidação, Brunimento, Polimento, Usinagem por Ultrason. Segurança no trabalho e proteção do meio ambiente.

· Usinagem V– CAM e CNC (5 AT+AP)

Pré-requisito: Usinagem II

Desenvolver trabalhos que envolvam o modelamento de peças em CAM e a posterior fabricação no Centro de usinagem CNC – Discovery 760.

· Rotomoldagem (5 AT+AP)

Pré-requisito: Processamento de Polímeros I

Realizar trabalhos voltados ao desenvolvimento de materiais para rotomoldagem, avaliação das influências das variáveis de controle do processo e projeto de produtos rotomoldados.

· Prototipagem e Fabricação Rápida (5 AT+AP)

Pré-requisito: Projeto de Produto I

Desenvolvimento de moldes e protótipos utilizando os processos rápidos.

· Tópicos Avançados de Injeção (5AT+AP)

Pré-requisito: Processamento de Polímeros II

Realizar trabalhos de pesquisa de injeção em diferentes materiais e condições de processamento.

· Introdução à Química Orgânica (2)

Estudo das substâncias orgânicas quanto às suas propriedades físicas e químicas. Noções básicas de polímeros.

· Inglês Instrumental I (2 AT)

A partir de textos pertinentes à área de Engenharia Mecânica, serão abordados aspectos gramaticais da língua inglesa que contribuem para a compreensão do texto. Ademais, serão abordadas estratégias de leitura (identificação da idéia geral, do tópico frasal, das idéias centrais, e informações específicas) a fim de contribuir para a compreensão do texto.

· Inglês Instrumental II (2 AT)
A partir de textos pertinentes à área de Engenharia Mecânica, serão aprofundadas as questões abordadas na disciplina Inglês Instrumental I. Ademais, será desenvolvida a capacidade de o leitor responder ao texto lido por meio de resumos, comentários sobre o texto, debates, mapas semânticos ou anotações mais assistemáticas. Além disso, será trabalhada a habilidade de o leitor reconhecer a relação entre a organização retórica do texto e a produção de sentido.

· Qualidade de Vida no Trabalho (2 AT+AP)

Introdução ao trabalho e às teorias administrativas; conceitos de qualidade de vida no trabalho; motivação humana; ginástica laboral; consciência postural; doenças relacionadas ao trabalho; ergonomia; legislação de segurança no trabalho; análise dos postos de trabalho. 

· Saúde e Qualidade de Vida (2 AT)

A atividade física na promoção da saúde. Condicionamento físico, desempenho físico e a atividade profissional. O trabalho e a gestão da qualidade de vida: concepções, expectativas e relações. Procedimentos de emergência. 
· Manutenção (2 AT)

Pré-requisito: Circuitos Hidr. e Eletropneumáticos, Elementos de Maquina


Atribuição da engenharia de manutenção e conceitos de mantenabilidade. Gestão da manutenção: manutenção para produtividade total (TPM), manutenção centrada em confiabilidade (MCC), manutenção classe mundial, outros modelos. Ferramentas para análise de falha: Árvore de falha (FTA), análise dos modos de falha e dos efeitos (FMEA), análise dos modos de falha, dos efeitos e da criticidade (FMECA), árvore de eventos (ET). Técnicas de análise na manutenção, monitoração visual, da integridade estrutural, de ruído, de vibrações, de óleos, de lubrificantes, de partículas de desgaste e monitoração dos instrumentos e de suas medidas, introdução à manutenção preditiva.

· Reciclagem (4 AT+AP)

Pré-requisito: Processamento de Polímeros I

Reciclagem de polímeros; degradação de polímeros; identificação de polímeros (classificação e separação); reprocessamento de polímeros; processos de separação e descontaminação; reciclagem química; legislação vigente; aspectos mercadológicos sociais, econômicos e ambientais; projeto de produto voltado a reciclabilidade.

· Português para redação do TCC (4 AT)

Leitura, análise e revisão crítica de textos de divulgação científica publicados em periódicos especializados.  Exercícios práticos de elaboração de textos de divulgação científica produzidos para eventos acadêmicos e para os meios impressos. Pesquisa e recuperação da informação bibliográfica em situações contextualizadas. Redação de projeto de TCC. Linguagem empregada na produção científica e tecnológica; funcionamento discursivo de textos de divulgação científica.  A arquitetura dos textos de divulgação científica e de produção acadêmica.  

9.9 Flexibilidade Curricular
Especificar como o curso implementa políticas de flexibilidade curricular.

9.10 Política de Formação Integral do Aluno
Especificar como o curso implementa, na sua organização curricular, os seguintes assuntos 

· ética;

· raciocínio lógico;

· redação de documentos técnicos;

· atenção a normas técnicas e de segurança;

· capacidade de trabalhar em equipes, com iniciativa, criatividade e sociabilidade;

· estímulo à capacidade de trabalho de forma autônoma e empreendedora;

· integração com o mundo de trabalho.

9 Critérios de aproveitamento de conhecimento e experiências anteriores

10 Critérios de Avaliação de Aprendizagem Aplicados aos alunos

A avaliação é entendida como processo, numa perspectiva libertadora, com a finalidade de promover o desenvolvimento e favorecer a aprendizagem. Em sua função formativa, a avaliação transforma-se em exercício crítico de reflexão e de pesquisa em sala de aula, para a análise e compreensão das estratégias de aprendizagem dos educandos, na busca de tomada de decisões pedagógicas favoráveis à continuidade do processo.

A avaliação, sendo dinâmica e continuada, não deve limitar-se à etapa final de uma determinada prática. Deve, sim, pautar-se por observar, desenvolver e valorizar todas as etapas de crescimento, de progresso do educando na busca de uma participação consciente, crítica e ativa do mesmo.

A intenção da avaliação é de intervir no processo de ensino-aprendizagem, com o fim de localizar necessidades dos educandos e comprometer-se com a sua superação, visando  ao diagnóstico e à construção em uma perspectiva democrática.

  A avaliação do desempenho será feita de maneira formal, com a utilização de diversos instrumentos de avaliação, pela análise de trabalhos, desenvolvimento de projetos, participação nos fóruns de discussão, provas e por outras atividades propostas  de acordo com a especificidade de cada disciplina. 

Os Procedimentos Didático Pedagógicos e Administrativos Adotados no Campus de Sapucaia do Sul, para o Curso de Engenharia Mecânica, encontram-se na Organização didática do Instituto Federal. Sul-rio-grandense  no anexo II, Título  II - Procedimentos para a Educação Superior de Graduação.
11 Recursos Humanos

12.1 Pessoal Docente e Supervisão Pedagógica

O IF Sul-Rio-Grandense vem investindo de forma decisiva na capacitação do seu corpo docente. Atualmente existem vários docentes que já possuem curso de especialização, mestrado e doutorado concluídos nas áreas do curso proposto, além dos que ainda estão envolvidos neste processo. O corpo docente do Curso de Engenharia Mecânica do Campus Sapucaia do Sul será composto por professores habilitados, preferencialmente entre mestres e doutores. Destes, destacam-se os professores indicados na Tabela 7.

Tabela 7. Professores efetivos habilitados.

	
	Nome
	Formação
	Titulação
	Regime de Trabalho

	1
	Aurelio Da Costa Sabino Netto
	Engenharia Mecanica


	Doutor em Engenharia Mecânica 

Mestre em Engenharia Mecanica
	40 DE

	2
	Berenice Santini
	Engenharia Mecânica


	Doutora em Administração

 Mestre em Engenharia de Produção: Gerência de Produção

Especialista em Gestão de Qualidade Total
	40 DE

	3
	Carmen Iara Walter Calcagno
	Química Industrial
	Doutora em Ciência Dos Materiais

Mestre em Química-Área De Concentração Síntese 
	40 DE

	4
	Cléia de Andrade Salles
	Engenharia Química


	Doutora em Ciências Dos Materiais – Polímeros

Mestre em Química Área De Polímeros
	40 DE

	5
	Eduardo Cristiano Milke
	Engenharia Mecânica
	Doutor em Engenharia - Área De Concentração: Processos De Fabricação 

Mestre em Engenharia - Área De Concentração: Metalurgia E Transformação
	40 DE

	6
	Luís Ricardo Pedra Pierobom
	Licenciatura Plena Em Física


	Doutor em Engenharia Mecânica Mestre em  Engenharia
	40 DE

	7
	Márcia Elizabeth Ribeiro Schultz
	Engenharia Química
	Doutora em Engenharia dos Materiais Mestre em Engenharia Área; Ciências dos Materiais
	40 DE

	8
	Renato Mazzini Callegaro
	Engenharia Mecânica

Lic. Em Desenho De Tubulação E Mecânica


	Doutor em Eng. Metalúrgica e  Materiais 

Mestre em Eng. Metalúrgica e Materiais

Especialista em Study Of Heat Treatment Of Aluminum Alloys
	40 DE

	9
	Adriano Armando Do Amarante
	Licenciatura Em Filosofia
	Mestre Em Filosofia 
	40 DE

	10
	Adriano Fiad Farias
	Bacharel Em Informática
	Mestre em Ciencia Da Computação
	40 DE

	11
	Angela Dillmann Nunes Bicca
	Licenciatura Em Ciencias- Hab.Em Física


	Mestre em Educação

Especialista em Logica E Filosofia Da Ciencia

Doutoranda em Educação
	40 DE

	12
	Bênia Costa Rilho
	Licenciatura Em Matematica


	Mestre em Ensino De Ciências E Matematica 

Especialista em Metodologia Do Ensino De Matematica
	40 DE

	13
	Carlos Alberto Schuch Bork
	Engenharia Mecânica
	Mestre Em Fabricação Mecânica
	40 DE

	14
	César Pedrini Neto
	Engenharia Química
	Mestre Em Quimica- Polímeros

Doutorando Em Ciências Dos Materiais
	40 DE

	15
	Dalila Cisco Collatto
	Bacharel Em Ciencias Contábeis
	Mestre Em Ciencias Contábeis Especialista Em Controladoria
	40 DE

	16
	David Garcia Neto
	Arquitetura E Urbanismo
	Mestre Em Métodos E Técnicas Tradicionais Do Desenho E Gráfica Computacional Especialista Em Projeto De Produto Industrial
	40 DE

	17
	Diana Veja Marona
	Licenciatura Plena Em Matematica
	Mestre em Matematica Aplicada
	40

	18
	Durval João De Barba Júnior
	Engenharia Mecânica
	Mestre Em Engenharia Mecânica – Área De Fabricação Mecânica
	40 DE

	19
	Enio César Machado Fagundes
	Químico Industrial


	Mestre Em Engenharia-Ciência Dos Materias

Doutorando Em Ciências Dos Materiais
	40 DE

	20
	Fani Conceição Adorne
	Licenciatura Em Letras
	Mestre Em Teorias Do Texto E Do Discurso
	40 DE

	21
	Fernando Luis Peixoto
	Engenharia Mecânica


	Mestre Em Engenharia Mecânica

Doutorando Em Engenharia Mecânica
	40 DE

	22
	Francisco Firminio De Sales Basto
	Engenharia Mecânica
	Mestre Em Engenharia Mecânica
	40 DE

	23
	Gilberto João Pavani
	Informática


	Mestre Em Ciências Da Computação
	40 DE

	24
	Gisvaldo Araujo Silva
	Licenciatura Em Letras
	Mestre Em Letras

Doutorando Em  Educação
	40 DE

	25
	João Antônio Pinto De Oliveira
	Engenharia Química
	Mestre Em Química – Área De Polímeros

Aperfeiçoamento Em Eng. Metalúrgica

Doutorando Em Engenharia Química
	40 DE

	26
	Joao Climaco Borba Soll
	Engenharia Civil


	Lic. Materiais De Construção, Resistência Dos Materiais E Desenho Técnico
	40 DE

	27
	Lacina Maria Freitas Teixeira
	Licenciada Em Ciências Biológicas
	Mestre Em Ecologia
	40 DE

	28
	Marcelo Soares Ochoa
	Licenciatura Em Ed. Física
	Mestre Em Engenharia De  Produção 

Especialista Em Organização Escolar
	40 DE

	29
	Marcus Vinícius Farret Coelho
	Engenharia Química
	Mestre Em Engenharia

Doutorando Em Ciência E Engenharia Dos Materiais
	40 DE

	30
	Maria Denise Oliveira
	Licenciatura Em Química Industrial
	Mestre Em Eng. De Minas, Metalúrgia E De Materiais Especialista Em Educação Química
	40

	31
	Maria Helena Campos De Bairros
	Licenciatura Plena Em Letras
	Mestrado Em Teoria Da Literatura

Especialista Em Literatura Infanto-Juvenil

Doutoranda Em Letras
	40

	32
	Mauro César Rabuski Garcia
	Engenharia Mecânica


	Mestre Em Engenharia Mecânica

Doutorando em Eng. Mecânica
	40 DE

	33
	Paulo Luis Carvalho De Freitas
	Administração

Tecnologo Em Processamento  De Dados

Esquema I
	Mestre Em Administração Especialista Em  Desenvolvimento Economico E Planejamento
	40 DE

	34
	Pedro Carlos Hernandez Júnior
	Licenciatura – Curso Superior De Formação De Professores De Disciplinas Especializadas No Ensino De 2.º Grau (Esquema Ii)
	Mestre Em Engenharia: Ciência Dos Materiais

Especialista Em Educação

Doutorando Em Ciência E Tecnologia Dos Materiais
	40 DE

	35
	Rafael Batista Zortea
	Engenheiro Químico


	Mestre Em Administração

Doutorando em Administração
	40 DE

	36
	Stefanie Merker Moreira
	Licenciatura Em Letras Com Habilitação Em Língua Portuguesa E Língua Inglesa
	Mestre Em Lingüística Aplicada

Doutoranda Em Educação
	40

	37
	Ticiane Taflick
	Química Industrial


	Mestre Em Química

Doutoranda em Ciência dos Materiais
	40 DE

	38
	Agnaldo Martins Rodrigues
	Tecnólogo Em Processamento De Dados
	Especialista Em MBA – Formação De Gerentes E Diretores
	40 DE

	39
	Assis Francisco De Castilhos
	Química Industrial
	Especialista Em Ciências Dos Materiais

Mestrando/Doutorando em Ciência E  Engenharia De Materiais
	40 DE

	40
	Celso Gonzaga Porto
	Engenharia Operacional – Modalidade: Produção
	Especialista Em Projeto De Produto Industrial
	40 DE

	41
	Daniele Gervazo Viana
	Licenciatura Em Ciências Biológicas
	Especialista Em Ensino De Ciências
	

	42
	Janaina Marques Silva
	Bacharel Administração De Empresas


	Especialista Em Educação E Meio Ambiente
	40 DE

	43
	Mack Léo Pedroso
	Licenciatura Em Ed. Física


	Especialista Em Educação Especial – Área De Deficiência Mental

Mestrando
	40 DE

	44
	Margarete M. C.  Noro
	Licenciatura Plena Em Letras Português/Inglês


	Especialista Em Língua Inglesa E Literatura Anglo-Americana Tradutor E Interprete


	40 DE

	45
	Renato Luis Brauner De Azevedo
	Educação Física


	Especialista Em Ginástica Escolar
	40 DE

	46
	Rolf Marcus Conte
	Licenciatura Em Química


	Especialista Em Polímeros 

Mestrando Em Engenharia De  Materiais
	40 DE

	47
	Guilherme Reichwald Junior
	Licenciatura Plena Em Geografia

Habilitação Em História
	Mestrando Em Educação
	40 DE

	48
	Jeane Teresinha Ludwig Piovan
	Letras – Português E Literatura Brasileira
	
	40 DE

	49
	José Augusto Freire Fogaça
	Licenciatura Plena Em Matemática
	
	40 DE


12.2 Pessoal Técnico Administrativo
Relação nominal de servidores técnico-administrativos, lotação e Regime de trabalho
	
	Nome
	Lotação
	Regime de

 trabalho

	1. 
	ADRIANO ROSTIROLLA
	Depto Administração
	40h

	2. 
	adelaide marli neis
	Depto Administração
	40h

	3. 
	alexandre ferreira escouto
	Depto Administração
	40h

	4. 
	ALINE SEVERO DA SILVA
	Setor Pedagógico
	40h

	5. 
	ANA CLÁUDIA KOHLS COLVARA
	Gabinete do Diretor
	40h

	6. 
	ANDRÉA ROLIM FÉLIX PINTO
	Setor de Recursos Humanos
	40h

	7. 
	cinara Pereira de carvalho silva
	Coordenação de Registros Acadêmicos
	40h

	8. 
	CYRO CASTRO JÚNIOR
	Setor de Saúde
	20h

	9. 
	DANIELA CARDOSO SALAU BARBOZA
	Coordenação de Apoio Acadêmico
	40h

	10. 
	DIEGO GUTERRES DE FREITAS
	Depto Administração
	40h

	11. 
	DIVANETE SALETE HOFFMANN DIAS
	Coordenação de Apoio Acadêmico
	40h

	12. 
	DOLORES MARIA MOURA MATOS
	Depto de Ensino
	40h

	13. 
	FÁBIO DE OLIVEIRA DIAS
	Coordenação de Tecnologia da Informação
	20h

	14. 
	FERNANDA DOS SANTOS FERNANDES
	Setor de Saúde
	40h

	15. 
	GICELDA GONÇALVES DE MELLO
	Setor de Saúde
	40h

	16. 
	LUIZ FERNANDO NASCIMENTO DA SILVA
	Depto Administração
	40h

	17. 
	MARCELO SALVI
	Coordenação de Registros Acadêmicos
	40h

	18. 
	MARIA DE FÁTIMA SILVEIRA MEDEIROS
	Laboratório de Química
	40h

	19. 
	MARIA LUÍSA PEDERIVA
	Psicologia
	40h

	20. 
	MICHEL GULARTE RECONDO
	Coordenação de Tecnologia da Informação
	40h

	21. 
	ROBERTO DA SILVA DE SOUZA
	Coordenação de Registros Acadêmicos
	40h

	22. 
	ROGER SOARES LEMES
	Coordenação de Comunicação e Certificações
	40h

	23. 
	ROSINEI ELIZABETE MIOZZO KLEIN
	Biblioteca
	40h

	24. 
	SAMUEL AGUIAR DA CUNHA
	Depto Administração
	40h

	25. VI
	VIVIANE KOSCHIER BUSS
	Coordenação de Registros Acadêmicos
	40h


Servidores cedidos para A.G.U.

	26. 
	aUGUSTO tEIXEIRA
	

	27. 
	CLÁUDIA DOS SANTOS PINTO
	


12 Infraestrutura

13.1 Instalações e Equipamentos Oferecidos aos Professores e Alunos

O IF Sul-Rio-Grandense em seu Campus Sapucaia do Sul possui uma infra-estrutura adequada para o desenvolvimento das atividades de um curso em engenharia como o indicado. Tais recursos encontram-se alocados em diversos setores do Campus sendo que, os mais significativos são os laboratórios gerenciados pelos setores de Processamento de Transformação de Plásticos, Controle de Qualidade de Polímeros, Fabricação Mecânica, Projeto auxiliado por software, além daqueles gerenciados diretamente pelo Ensino Superior. Indica-se no que segue uma descrição dos principais recursos materiais e físicos a serem disponibilizados para este fim.

Salas de Aula

Além de áreas para outras finalidades, o Campus Sapucaia do Sul conta com aproximadamente ???? m2 em salas de aula, ???? m2 em auditórios e miniauditórios, ???? m2 em oficinas e laboratórios e ???? m2 de  biblioteca. Considerando que a legislação prevê a “utilização compartilhada dos laboratórios e dos recursos humanos pelos diferentes níveis e modalidades de ensino”, esta estrutura deverá estar à disposição do Curso de Engenharia Mecânica, conforme planejamento dos órgãos competentes ao longo do andamento do Curso.

Laboratórios

	Laboratório
	Área (m2)
	Equipamentos instalados

	Controle de qualidade de polímeros
	????
	02 máquina universal de ensaios (tração, compressão, coeficiente de atrito, flexão, identação de espumas), 02 plastômetros, 02 impacto por pendulo (Izod, Charpy), 02 durômetros Shore A, 02 durômetros Shore D, 01 Análise térmica DSC , 01  análise térmica TGA, 01 reometro tipo extrusão, 01 reômetro rotacional, 01 reometro capilar, 01 viscosimetro rotacional, 01 balança de umidade, 01 medidor de densidade, 01 camara de luz, 02 balanças semi-analitica, 01 entalhadeira, 01 estampadora, 01 prensa hidráulica, 01 estufa a vácuo, 01 impacto por tração, 04 estufas, 01 mufla, 01 ball drop, 01 durômetro Rockweell.

	Injeção
	??
	05 injetoras , 01 unidade de água gelada, 01 torre de resfriamento, 01 compressor de ar, 01 pórtico, 01 paleteira

	Extrusão
	??
	03 extrusoras de filmes tubulares, 01 extrusora de perfil

	Sopro
	??
	03 extrusoras-sopradoras

	Reciclagem
	??
	02 linhas de extrusão-peletização, 01 moinho, 01 aglutinador, 01 prensa hidráulica, 01 sistema de lavagem/secagem, 01 sistema de peneiração, 01 torre de resfriamento,

	Acabamento
	
	01 corte-solda, 01 rotomoldadora

	CAE/CAD/CAM
	??
	03 labs, 30 computadores com softwares especificos

	Desenho
	
	20  mesas de desenho

	Usinagem convencional
	??
	05 tornos universais, 05 fresadoras ferramenteiras, 02 furadeiras de bancada, 02 retificadoras planas, 01 serra alternativa, 04 micro-retificas pneumaticas

	CNC
	??
	01 torno CNC, 01 centro usinagem

	Eletroerosão
	??
	01 eletroerosao por penetraçao

	Metalografia
	??
	02 politrizes metalograficas, 03 microscópicos óptico, serra de disco, embutideira

	Informática
	??
	02 lab, 30 computadores

	Química
	??
	Vidrarias, reagentes, aquecedores, agitadores, 01 mufla, 03 microscópios ópticos, 01 balança semi-analítica, 01 sistema destilação, 01 capela de fluxo laminar 

	Física
	??
	Conjuntos de ensaios físicos didáticos

	Metrologia
	??
	01 Durometro rockwell, 01 rugosimetro, 02  mesas de desempeno, micrometro , paquímetros, relógios comparadores

	Hidráulica-pneumatica
	??
	02 bancadas pneumáticas, 02 bancadas hidraulicas

	Soldagem
	??
	02 estações de solda oxi-acetilenica, 03 estações de solda elétricas, 01 estações de solda MIG

	Tratamento térmico
	??
	03 mufla, 02 estações para resfriamento


Outros Recursos

Biblioteca


A Biblioteca do Instituto Federal Sul-rio-grandense Campus Sapucaia do Sul tem como finalidade apoiar as atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas pela Instituição. Ela destina-se a consultas, estudo e leitura.

Estrutura física:
	Área constituída total (m2)
	Área destinada ao acervo (m2)
	Área destinada aos usuários (m2)

	153,12
	39,00
	100,00



A Biblioteca é constituída de uma sala de 153,12 m2 climatizada com cortinas, composta de área de leitura para estudo em grupo e individual, acervo, empréstimo e parte administrativa e técnica. 

Acervo:

	
	Quantidade - Exemplares

	Livros
	4690

	Periódicos
	1546


Tabela 9 Acervo por área do conhecimento / títulos - Campus Sapucaia do Sul.

	Área
	Livros
	Periódicos
	Outros materiais impressos e multimídia

	Ciências Exatas e da Terra
	512
	2
	2

	Ciências Biológicas
	59
	0
	0

	Engenharia tecnologia
	438
	1
	6

	Ciências da Saúde
	123
	0
	0

	Ciências Agrárias
	07
	0
	0

	Ciências Sociais aplicada
	405
	0
	0

	Ciências Humanas
	648
	0
	0

	Lingüística Letras e artes
	997
	0
	0

	Multidisciplinar
	502
	0
	10

	
TOTAL
	3691
	3
	18



A biblioteca tem acervo centralizado e informatizado. O nosso acervo é aberto. O sistema de classificação é CDU (Classificação Decimal Universal) e a catalogação é baseada no CCAA2 (Código de Catalogação Anglo Americano – 2º edição), os periódicos são registrados em fichas “Kardex” (por ordem alfabética e cronológica). Os vídeos e DVDs, filmes estão sob responsabilidade do setor de apoio didático.

Política de atualização de acervo:


O acervo é atualizado por meio das solicitações provenientes das coordenações e também da equipe docente e discente e biblioteca. A ampliação e atualização do acervo se dão através de compra, doação, permuta. As doações serão incorporadas após a análise de seu conteúdo e estado físico.

Do horário de funcionamento:


O horário de funcionamento externo da Biblioteca se dará nos dias letivos, de segunda a sexta-feira, das 8h às 22h, e nos horários de funcionamento da instituição, quando em período de recesso escolar. Conta com uma equipe formada por 01 bibliotecário e 04 bolsistas.

Serviços:

· Consulta local;

· Empréstimo domiciliar - somente para usuários vinculados à instituição, servidores e alunos regularmente matriculados;

· Levantamento bibliográfico;

· Orientação e normalização de trabalhos escolares e técnico-científicos;

· Empréstimo interbibliotecas;

· Portal Capes.
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